
".̂ iS ĵlllP 
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EL ACTO DE AYER TARDE 

Recepción del Excmo. Sr. Obispo de Madrid-Alcalá. 

Con í n t i m o regoc i jo ele n u e s t r o espíi»i-t 
til as ia t ic jos a.yer á l a s o l e m n i d a d e n q u e 
lu ies í ro i l u s t r e P r e l a d o , el exce l en t í s imo 
S r . D . J o s é - S a l v a d o r y B a r r e r a , fué r e 
cibido en la R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o 
r ia . 

• (.íomenzíí á, d e s b o r d a r s e n u e s t r o gozo 
filial Cuando •xiicios c o n g r e g a d a s p a r a l loa
r a r a l r e c i p i e n d a r i o , ba jo la p r e s i d e n c i a 
de S. M. el R e y , á l as más i ruí idas re 
p r e s e n t a c i o n e s . de l a s a l t a s d i g n i d a d e s 
ecles iás t icas , Cléi'O p a r r o q i d a l m a t r i t e n -
íse, nobleza , l e t r a s y a r t e , n r iüc ia y pol í 
t ica. . " •' . • 

A f i r m ó q u e l a A c a d e m i a a c o g í a e n s u 
Keno a l • exce l en t í s imo s e ñ o r O b i s p o de 
2vladrid-AlcaJá p o i Obispo y p o r saMo. 
E n conf i rmac ión d e lo s e g u n d o c i tó las 

lóS' falsos devotos, gue Uegaioa á tfldaiié 
de escéptico y poco meaos que de imp í© eoij. 
las tenaces t-esistieiicias. de a n mal. entendido 
:pat3á£)tisino. Qaedalsan e» el. j j n é H o ^ j " kii§-
Bn el iQlsío. espaáol , efeeto . de laá preoca-
ipacÍ9tie.?..á, ;tHe;.dieron-, Ji}gg.r d a s • l é y é n d ^ ' f a-
-Baléias-, de, los: .falsos.-'émákiúMes'l- más qii«. .su;'-
ñeiénte^.. elemeatos ;p-ara ;;íqHe . la resiiteíaoia 
í u e í a xerdaderamenté, formidaWe; tnas siem
pre será. - verdad.. que p a r a . p u r g a r nues t ra 
Hstoria. de, invenciones absurdas y pur iñear 
nuestras, ereentias d e , tradiciones- supersticio
sas que.,Bo, consiente ¡a . verdad 'cristiana, no 
.fué preciso aguarda r .á lo que impusiera la 
hipercriUta Moderna, sino que del seno do La 
Iglesia-, de- las mismas Oráenes reügiosaa que 

ir ioí ismo eoa sensible freeneaeia lamentaran , | 
p a r a qufi los párrocos s ^ a n bien lo que cus
todian, 'y~ los Í5al)ild<)s aiismos no ií>'-igá6teBj, 
y"nu S i ^enda. por nn puñado d-eíñaisavedís, 
p a r a levantar eon eUos una mísera taipm,-la 
-cepa ' del C-ondestable, tributo,• aíe- i©M Reyes 
ingleses á nuestra entonces, potént« diploma
cia, &6y org-ül lbder Museo Bri tánico, y se de
fiendan- COICO lo Merecen las iglesias, los mo-
-nasterios, las capillas, los euaa'ros, ios már
moles, • ios bronces, - la-ü -tapicerías, las joyas 
de todo linaje, recuerdo iiiapreeiable do nues
t ro pasado inmenso poderío, maravilloso f ru 
to- de nuestro constante espíri tu religioso y 
artístico, (.jue encierran hasta en sus últimos 
rincones, no ya nuestras admirables famosí-

se . suponen , -gra tu i tamente y- con manifiesta I s imas 'cateíraíes . : no los gi'andes "mopasterios, 
injusticia, interesadas en ma.ntenerlas, b r i - j d e todos conocidos, que el vandalismo reinan 
lió á torrentes !a luz que disipó los errores 

EL FUTURO eONGRESa 

AYER SE PROCUWAROM 
LOS CANDIDATOS 

Los diputados por el artículo 29. Datos oficiales.' 

opiosiClones. . t e m p r a n a m e n t e g a n a d a s , l a ¡ '"^-L^f^l^'t"!".' 

y sembró los' gérmenes fecundos de la cultu-

c a n o n j í a o b t e n i d a c u a n d o a ú n n o c o n t a b a 
a.ños '-suficientes p a r a se r s a c e r d o t e , l o s 
c u r s o s ' d e ensena.nza , l a s p a s t o r a l e s , los 
d i s cu r sos e n l a A c a d e m i a de C i e n c i a s Mo-
'i'ales y e n , e l P a r l a m e n t o . ,. , 

P a r a d a r i d e a de lo s e g u n d o t r a z ó u n 
c r o í p u s .dcy la. act-nación ,del S r . B a r r e r a 
f n las dióee.sis d e ,Tai ;azona y Ma 'dr id . 

A u n q u e t o d o s s a b í a m o s y a d m i r á b a m o s 

L u e g o e í E x e n i o . Br . S a l v a d o r ^ y B a r r e - j y a lo q u e ei S r . B e t b e n c o u r t r e c o r d a b a , 
r a leyó u n discurKO, p a r a califica.r al cua l i noso t ro s o í a m o s . l a r e m e m o r a c i ó n con or-

p u d o inA-entarse l a p a l a b r a definüivo. 
P a r a p r e s e n t a r s e con a l g ú n m e r e o i m i c n -

to d i jo h u m i l d e m e n t e q'iie lo l i an ía com-
pni'S'to. y si es rer(k,dqajLfj..j!cym:C!3n'falta 
m é r i t o s nuevos queP'jústifi 'caseii la a c e r t a 
d a e lección d e l a A c a d e m i a , n o CK meno;! 
i x a c t o q u e l a s páginB,s solas d e d i c a d a s p o r 
el a c t u a l Ob i spo d e M a d r i d - A l c a l á al •pa
cí re b'iój'ev; y s u España Sagrada a c u s a n 
u.n h i s to i ' i ador ta.n sa,gaz, t a n (-omprensi-
To, t a n SPi'euü y t a u cást iza,)nente g a l a n o , 
q u e liie,ii pud ie ra , p o r ellas nada, rnás ser ¡ 
l l a m a d o á. Gomparti i- l a s t a r e a s de, los q u e 
o.stentan p o r p ro fes ión la g a l a d e r e c o g e r 
p i a d o s a m e n t e y d e j a r n o s e n b e r e n c i a 
a q u e l l a s h a z a ñ a s que , en f rase d e 'Maria
n a , los esT'iañoles f u e r o n t a n l a r g o s en 
hricellas como cor tos en (¡acribillas. 

l>a obligada, m o n o g r a f í a - p a n e g í r i c o quí . 
el novel a c a d é n n c o t e j i ó en m e m o r i a y 
loa de su a n t e c e s o r . I ) . J u a n P l a c a n d o 
R i a ñ o . lu i ede of recerse en c a l i d a d de mo
delo p o r lo sob r i a , f u e r t e , con íp le t a y efu-
i-iVamente cá l ida . N o se r e d u j o á n i c r a 
l i s ta ó índ ice de o b r a s , a n t e s a h o n d ó en el 
e sp í r i t u de l a - l a b o r de l sabio c a t e d r á t i c o 
y pub l i c i s t a , d a n d o , s u s igni f icac ión exac 
t a y b.aci 'éndonos c o m p r e n d e r lo q u e a p o r 
tara, a l a ce rvo n a c i o n a l y ] . )atr imouial df; 
l(.is e s tud ios b i s tó r icos en Eí;])aña.. 

Pero r londc el S r . S a l v a d o r y Barrer i . i 
t r i a n f ó , d e s p l e g a n d o t o d a s las do tes y ga
las de su .ingéiiiOi fué e n el a c a b a d o es-
l o d i o q-ueívin cejó,-del , pa,,dre. M ó r e a y d e 
su m o n u m e n t a l iíJ.?pfl:K,a Sagrada. 

Los a n t e c e d e n t e s e s t á n indica.dos d e m,a-
n o maéstí'a. en cmatro p i n c e l a d a s d e esas 
q u e d e l a t a n a l g e n i o y , q u e d a n la, sensa
ción diel bu r i l de M i g u e l .Ángel ó de l a 
pIuG'ia de S a a v e d r a F a j a r d o . , 

E l nombre del padre Florea p a s a la fron
te ra y es recibido eu., todas' partes",con la 
misma admiración.que-en su Pat r ia . L a Real 
Academia de Inscripciones, d e ' P a r í s le nom
bra, coimándcdo de eloífios,- so soc io 'cor res
pondiente. Esrunet afir'tna que -"la; España 
Sagrada tiene un interés má.s general que lo 
que annncía., sn t í tulo, porque ..es •' manant ia l 
abundante donde se encuentra mi ' gran ' nú
mero de doe-nmeatos exactos sobre His tor ia 
y Geografía de la Edad Media, muchos di
plomas inéditos anteriormente, el texto corree- i (,531o piensan, ni l o ' qu 
ío ajastado á los manuscritos de muctíos e ro - ' 
nicones y tífibajos históricos .corno ios de 
Idatío'. San I ldéíonso, 8 a a Isidoro, etfcéte-

u l ío y s a t i s f acc ión sincerísin ' ias . M u c b a s 
ceces a j ' l a u d i m o s , y a h o r a - r í o ' r e s i s t i r e m o s 

'á la-tenta.ciÓD, de c o p i a r a l g u n o s p á r r a f o s . ; ra,- e t c . y, por ú].í'tu;o,':im"'fca.udaT"mestÍDiabIe| 
Bu p u b l i c a c i ó n , ' si v a ' a c o m p a i j a d a del j dedatos-y..:asítíciai:^«atign:ssi'y modernas; "C'OT 
a m o r m á s p u r a m e n t e filial, n o d e j a r á de I copiosas adiciones y enmiendas á la Biblio-
s c r u n a c t o d e e s t r i c t a j u s t i c i a . 

A y e r fué d í a de fiesta ].)ara. la, diócesis 
d(í M a d r i d . ' ' ' 

i ( Ion c u á n t o p l a c e r nos asoc iamos á 
e l l a ! . 

te aún respetó; lio las iglesias de nuestras 'vie--
jas Iiistóricaa ciudades, sino, los últimos san
tuar ios de nuestros Ingaíres y de nuestras al-" 
deas, las ^capillas a'iejadas de, nnestfos ea,m-
IKis,, l a s e n n i t a s solitarias y casi'.aband'ona.das' 
de tos'mcsiertos castellanos, de los caminos ;y ' 
de las montañas españoias. ' - ' ' • 

HEKMOSJi FROFÍÍSÍO'N » E F E ^ 

P<3ro esta Co.rpor8.ción, :6eñor Obispo, no eü 
©cléctita, si así puede decirse, n!..á.6 que en lo 
que a tañe á su forma.ción, en ¡o que áireíaos 
la manera de recluta.rse, puesto que acoge í 
todos sin. pregmitarfes de dónde vienen, ni 

ei'.een, sino simpíe-
meate leyendo Jo ono escriben y enterándose-

L a J u n t a pro-^dücial del Censo eonstituyá-1 - La ea,ndidsíura del liberal Sr . G a r d a R a * 
se ayer en Madrid" en la Sala p r imera de l a j b i o fué ret i rada. 

teca de I) . Xicolás Antonio" . Los cOntinua-
doi'cs lie los Bolandos la l laman Optes erudi-
fissimum, y el autor de ibilot eca. E c 

É£ffisie]ta8.Sí.ii3p3ieiiini-ME0lá 

siástíca, fribpr^gnense. contemporáneo del 
dre Florea, dice "que su obra, tan tas ' 
aolaudida, está llena de crrelición, así 
siástíca como profana , " 

e-
pa-

reeeg 
cele-

Audiencia, pa ra proceder á la •proclarQ ación 
de los candidatos que'lu'chariáii 'por la provin
cia e n - l a s elecciones á Diputados á Cortes 
f|ue se celebrarán el domingo. • ; 
' La formaron el presidente de la Audiencia, 

Sr. Toledo, como presidente-,,de la J u n t a ; el 
oficial mayor do la Diputación, Sr . Barr io , 
como secretario, y ios vocales señores ducpae 
de Bailen, Masip, .Alonso, España , Moral , 
Buia López y Mota. -

E l públieo l lenó' totalmente él redticiiío es
pacio que- se había reservado p a r a 'él. 

Hecha sin incidentes la presentación de 
insta.nciás y dorarnontos, abrióse la sesión 
por el presidenta de la . J u n t a , ha.eiendo, uso 
de la palabra' el. Sr. ;I)el Moral,..para" mani
festar que, en su -concepto, ¡a firma del pro-

.ponentí; :Aá«s,B"á5ÍáJite' pa ra ' ;ciU6" él ' . eatididato 
qaeSe -proclamado. ' •. , ""; -

Contra áste parecer piontmeióse el Sr . -Mo-

de lo que saben. Pero fuera , de esto, habéis 
de, ,estar t.-ierio ciesde ahora de-:<|ue.'v«Bfc,,.-#p 
•iptniáv par te" fe una, Corporacióii cristiana, 
que emoiéza v aea.ba sas sesiones" invocando! 
}3ara, scis tareas las luces del aijxiHo divino. ''«íes, (juicn, contestando al Sr. Moral, de-
elev,mdo á Dios, ahora poí- les labios de naes- iendió ta necesidad que h a y de atenerse á lo 
tro padre 'Fuá , cerno antes por los de Ménén- dispuesto nór la, ley del Censo, la cual csige 
de V Relavo, las mismespreees concjue nuestros ^^ preseneia.de los senadores ó diputados p ro -
irisigiies" "antepasados, Moníianos. Torrepal- Ponentes ó la de personas que, teniendo los 
mas T Campomg,aes, centeimíorá.aeos'. de ' Di- suflcientes poderes, los representen. ' 

AJcmbert, deA 'o I tá i re v-de. Keus- i El presidente de la Jun ta , haciéndose cargo ^ero t iv d'. 

mi imm F. iitfen:s!irL 

,tói„<>ÍÍIO, DFcL. FR.E'f>ABO 

Gran t í t u l o ' e s ' ' á nuestra consideración 
profesado la His tor ia eríi" 

como Ic 
naper 
ña niá 
Sr. 

ác 
cié vornte anos. 

sa.rios, que si fia y al cabo en la tierra" se 
I te de todos, en el acto Solemne, .que constitp-
yc el más grande honor de mi vida, r e roci-

Ya. cpie l a falta, d e espac io n o nos p e r 
n i i t e i n s e r t a r í n t e g r o el d i s c u r s o del s e ñ o r 
Ob i spo d e ¿ í a d r i d - A l c a l á , ponernos á con
t i n u a c i ó n , coino m u e s t r a d e t a n e í ccnen-
te p i eza o r a t o r i a , a l g u n o s p á r r a f o s ; 

El monimieiito más alto levantado jamás á 
las glorias españolas lo rtareoió,' con .feliz 
a,!?ierto, esta obra cxíi 'aordinaria á, un her-
maeo ilustre del padre Flore.?, que hace poco 
bajó a! see;ulero, dejando nn g ran vacío en 
la familia agustiniana, donde, habiendo teni
do tantas y de tan sólido mérito en todas las 
niüriifestaíiones del sal-.or, ba sido una de sns 
gioriijs más i,iisignes en estos íütimos años, 
con mucha, honra y provecho de la ciencia, y 
del ar te literario en E s p a ñ a (1). " B a s t a bo
jear , dice este sabio Agustino, aquellos ve in- js i s to m á s á la tentación de recordarlos—esos " ¿ ^ t e dé su Pach-e ene está en ' los Cielos, 
ívimievc volámencs p a r a comprender el ím- iiin.m!nerables documentos, henchidos de pro- :_; 

probo ti'a.bajo, la inmen-sa labor que significa- fandaí doctrina, selidíjs á cafa pa-so de s u pin- ,-'--• E L A C T O 
ia im'estiga.ción, el hallazgo, cotejo, la depn- raú f ác i l y castiza, y en f|Uo tiene casi 's iem- "• _,«-_---- .----—-----
i-ación escrupulosa, la, publicación eorrectí- pee p a r t e tan nrefercn-te la,- Historia, "oome El aCto de la recepción dsl sabio Prelado 
sima,, do tanto», y , t a n t o s documentos . q u e - r e - s o m por- ejíimpí('í,;eb diséarsqviBat igt iEÜ-lB^ -eoústit i ifó,í-eo»ó' 'éíádde^ esperar;' '-un - Aoffle::.: 
dh-nió-deiohido- pero-á, medida que se ahon--' eii aquel , ColegioHScimiáájiq- d e ' % á r i á á s tace, náj® de' simpatía-, y a.ábiii'asióá" ísacia "eí" se
da oh la. lectura, aumenta el asqnibro al con- ya' catorce a ñ o s . / y tó-éafta páátofal ' dirigí--
t c m p k r la crítica, certera.,, la penetí'áoión có}3> ida; a l ' Clejfo" y; Seles,^dS; te:AióccSi-s- deí Tafagó-
visbimbro dt.; adivinación vercladeramente es- naq con' motivo de su entrada, e.ía ella, escrita 
tupcnda en quien tenía que rehacer la bis- en eldSacro-Mi>at% llena de dos--recuerdos dé 
lor ia e-ntcra de España á. través del enma.ra- la abadía i lastre, que g u a r d a em. sus Sañtaa 
ilíado bosque de fábnb-is, úrvencioaes y leyen- Cuenasdm reliquias ..venerandas del pr imer 
das . " La historia, entera y conuileta do E s - apóstol d e . l a - F e en las Andakic iás ; y las 

de lo expuesto por ambos seno-res, declaró quo 
los preceptos de la-ley serán - cumplidos. 

A continuación habló el Sr . TsJavefa p a r a 
pedir "una aclaración sobre si las a.tribueio-

S e a u . l k s SOL citaron,, en pleno - siglo X"\''III, 
p a r a Sus gi-andas t rabajos ,bis tór icos . -De, to
dos modos, cuantos, fornján nuestra Compa-
¡lía se congrat-alan de te'Lieros en so seao;, bien . 
os encontraréis entre ellos. q-.ie todos son.cor- nes- concedidas por la J u n t a debe entenderse 

'̂ '̂  'féses, tolerantes v a iames . V en ossi todos en- qae lo son-para proebamar •ca,ndidatos, ó sólo 
"- couíraréis reunidas, coa lazos misteriosos v" par» qne pueda proclamarse á k s - poderdan-

R , . „ , - ,.. , ' * ^ ' S * " ô  EÓbdos, la ciencia del sabio V, la fe del. ca 
bar rera , y haoer lormaoo asi p a r a la • .,. . 

Iglesia y p a r a l o ' J a c r i a las bnestes sacerdo- úifcííl; J j a fe 'deí-cauípesl í 'o ^bretón; q u l p ro - áendo impugna-'io este acuerdo por el señor 
. . .ks . que s e n n r M '^lejor los grandes intere- ^r^^^^ ^^^, , , ; p^rf , moderno el ' s ran P a s - Bar-riobero, - qujen protestó de la determina-
«te a e m i m a c o n a o ce m o r r a ambas íg lc- tear, la fe bendita, que heredé de mis p a i r e s , « ó u teinada por i» Jun ta , entendiendo que 
sms y Pa,t.ria,s las ..-JOS, si ,tovD-j8d;r< por fupr- - . • .• T-,- 1 -. Í J • •— ~^''- —---;- .= ;—e,.:,-.,,:»..- i . i...., T?! . . , Í . , . . . I 
+.,= At„a ; ~ i" I- • .'1 •£< • î  V en la oue, arracma a Dms, habré de morir, 
tes estuditis teolosrrcos v fa oso-ticos, uo están -i- 1 • ,- " , .. , .i , 
-„.;,-..,'! ,c, .1 I- "•' • "• , , . " , . ' . i o la proclamo v l a eonneso gustoso delau-
pina-.-ias de los conoeiauentos histór.-ros necé 

I i te». 
Sólo yo ¡10 puedo ostentar más que la i I » J u n t a acordó- qno fuera- esto úttimo. 

con ella, venía á infriHgi^se la- ley E!eet«ral. 
'XvCí contra del acuerdo votd también- el vo

cal Br. Del M o r a l , . " 
Sin protesta, als^-oaa, fueron aprobadas m'u-

5 por el secretario de la ' ! t ^ A W í ' ? " ^ ' ' ^ ' " " ' " " ' r " " ^ b P ^ ; H b i r mmí a l a n al ta representaeión de la Igle- «bas proimestas leídaa j 
S n - r r á r S A I ' ™ - ? - ' ' " ' " - ^ ^ ' " * ' ' ^ ^ " Í - « ' ' V^^ que, según "la frase evangóbca el J u u t a . — ' 
: : : ^^"" A ' ' ; ' í ' 1 ' ^ r ^ " ^ f ^ ^ f ^ ^ ^ « ^ ^ - ; ^ ° " '̂« ^^-i 'Señor ouiera confesmme á mí algún día, de- E l Sr.' Ta^.era. que 

Los [.rimcr-os, a v a n c e s de la, (-rítu^a lus - pana iue , en efecto, la obra del sapientisi- I otras, escritas con difeasn'fes interesantes mo 
tóric^a con A m b r o s i o - d e :Morales, S a n d o - " ^ maestro, como asegura también el padre | tivos. p a r a aquellos sus "dmce^nos-a i -a-one 

-\'ab Z u r i t a y Afá^iana ; el t e m p o r a l ec l ip- '"'«"''«•^ CD su^informe sobre^el_tomo I I I por ' " - ' ''- " "" - •' ' ° 

se y re t roceso l a m e n t a i d e cine r e p r e s e n 
ta,n los f a b o s cronuM-mcs, y Ibmó casi to 
do el siglo X 'Vd l , y los t r a b a j o s d e la 
("i tonces r ec i én f u n d a d a , p o r F e l i p e Y , 
.-academia de l a H i s t o r i a , . p a r a d e p u r a r y 
'^•)^dicar y d i s t i n g u i r e n t r e ' ¡o h i s t ó r i c o 
y lo fabuloso, y . ))or últ i .mo, el ref loreci-
iTütrnto del s ig lo X V I I I , e n el q u e t a n t o s 
y t an desint 'U-ésados t r aba . i ado re s b r i l l a 
ron, e n t r e o t ros , i \! 'artínez M a r i n a , P o n s , 
Joveli8,nos.. C e a n , I^oSartc, ,Bayer y 'Váí -
(jijez. T r a s es ta an , rora l u m i n o s a y ale
gre n a c i ó , e] sol de l a c ienc ia h i s t ó r i c a , 
q'¡m fué el'})a.d,re Flórez;. 

E l - exceient ís info ' P r e l a d o " matritens.:,', 
ex t rac ta una- conrp l icad ís in ia b i o g r a f í a de l 
eminente .Agus t ino , sin d e s d e ñ a r a l r e l i 
gioso obsei 'vante y ejeinpla.'r, a r i n q u e , co-
ic!0 convenía, al p r o p ó s i t o y caso p r e s e n t e , 
de,staeando al p o l í g r a f o . 

'Viniendo ya'''á, e x a m i n a r la España t^a-
(¡rijda, ca l i f íca la con el -malogrado j i a d r o 
Conrado "Muiños de ' ' e l m o n u m e n t o m á s 
fdto j a m á s l e v a n t a d o á las" g l o r i a s espa
ñ o l a s " , y a f i rma eon .Menéndeí! y P e l a y o 
que. sa lvo los A n a l e s d e Z r u á t a , " n o ha. 
p roduc ido l a H i s t o r i o g r a f í a e s p a ñ o l a m o 
n u m e n t o q u e p u e d a p a r a n g o n a r s e con 
e s t e " . ' 

P o r q u e es así q u e p o r s u c a r á c t e r en
ciclopédico, p o r l a colección ele d o c u m e n 
tos qué e n c i e r r a , p o r l a s l u m i n o s a s d iser 
tac iones (pie l a a d o r n a n y c a l d e a n , 'por 
el e j emplo y p r á c t i c a q u e dio de c r í t i c a 
a'adaii y i ' espetuosa al m i s m o t i e m p o , p o r 
la. dep"o,ración á q n e se a t r e v e d e n u e s -
i ro s fas tos eclesiást icos, p o r l a i m p a r c i a -
b d a d ,y sof rós ine q u e en ella, s i e m p r e p r e 
s ide y p o r el t r a b a j o t i t á n i c o q u e s u p o n e , 
la España Sagrada i:>uede eonsidera„rse 
algo ún ico y s in p r e c e d e n t e h a s t a la épo
ca en la. cua l se co 'mpuso. 

P a r a q u e n a d a f a l t e á l a c r í t i c a n iono-
gi-á.fii;-a del Si-. B a r r e r a , a l u d e ' a l p r e c i o y 
es t ima en q u e l a España Sagrada h a s ido 
t e n i d a s i e m p r e en el e x t r a n j e r o y e n t r e 
nosot ros , ,y conc luye h a c i e n d o vo tos por . 
la c o n t i n u a c i ó n y r e m a t e , h o y á c a r g o d e 
ifi. Academia , de l a - o b r a , , d e l p a d r e M ó -
rez. 

M á s - a ú n (jue en d a t o s i n é d i t o s a b u n d ó 
el d i scu r so del exce len t í s imo a c a d é m i c o 
en p u n t o s de v i s t a , eir obse rvac iones a t i -
roídÍKi'mas, y s i n g u l a r m e n t e en u n a . c o m -
pi 'ensión s i n t é t i c a y u i t r a p e r s p i c u a p r o -
b s t i v a d e (¡uc e! S r . j i a r r e r a es a.lgo m á s 
que u n i n v e s t i g a d o r cur ioso y co: 
u n cr í t ico refiexivo, -un t a l e n t u d o fiel con. 
t rüs íe que pr imei 'o d e j a r á de d a r u n p a s o 
B/ás que pi.-'ar a l g u n a XQX en falso. - | 

,B1 y r . Kernáudc?; Bidduincour t , des ig
nado poj ' la d o c t a C o r p o r a c i ó n para , sa
l u d a r al n u e v o c o m p a ñ e r o , l a v o el ac ier 
to de^ colocarse en el s i t io DÍ-CCÍ=O y d e 
iro}-í . ; t ; :r la luz co;r-cHÍ':oii-~ 

encaigo del "Xic.irio general del Arzobispa-
d(.) de. Tí.ledo. Porque en una nación co
mo la nuestra., donde no hay gloria nacional 
qae n',) sse, á la vez gloria i'eligiosa, como 
h;i. de suceder, y á dicha nuestra sucede, don
de, la Religión ha ci-eado la Pa t r i a en el ter-

ijor. Salvador,-y.-Barrera, Honró" la "fiesta, "con 
sg^j.-presenoiaf S. I-L - el Rey, que quiso dar 
una prueba do su afecto y de su. consideración. 
al nue-co"."académico. , d ••. • 

..A las t res y media, hora indicada p a r a él 
comienzo del a-cto, Uegó á la Academia el 
Rey,, á quien acompañaban el jefe Superior 
ele Palacio, ms.rqués . de la Torrecilla, y sus 
ayudantes , el conde de A.ybar y el barón de 
"Casa Davalillo. " ' ' • - . 

cer Concilio de Toledo, ba informado y a len- | Iglesia, con moíAo de" lo qne 'se 'ha"-Uañíado 
tildo toda su vida desde Covadonga hasta j ],as Fiestas C 
Granada ; li,a inspirado su 

ses y navar ros ; y i a q,ue posteriormente es
cribiera -para-sa .e.,'itra,da en esta vilbi y cor
t e ; y, la que dirigió, á defender "y celebrar los 
Inst i tutos religiosos;, y . la' sapientísiniá que 
consagrara á-; espíiear :el Estado.:docente,; y 
la última, hasta hoy , en que" eomiTemora el 
X V I centenario 00: la paz '"y. ' l ibertad de la | .Vega, de Ho.'s, y por el gobernador civil, se 

" • ' ' " ' " " " " - - • ' • "" ííoE.Sanz y Escart ín, también 'académico, cor 

apareeia" - p resa i 
por D. Pablo Iglesias coróo candidato por Ma
drid y Getafe, fué proclamado por Madr'id 
sólo, en vir tud de acuerdo de lá Jun t a . 

A las doce y veinte, y-habiendo, t ranscurr i
do las liOras reglsmestar ías , declaró el pre
sidente qua, ,éq, te": aSiáitirfas:" Aáíevasf iíigta.a-
eias. .' . 

Y , leídas las listas, quedaron. "próela"mados 
por Madr id y. su pr'ó"\áncía lés^siguientes. ea.b-| 
d idatos : -; • .' . • , -• 

P o r . M a d r l d . — D . José María ' ^u r i c l i , é«n 
.Mraro de-'Blas, D-. José Ja reño , Sr. Vargas 
Machuca, marqués de ra' 'Fueasaata:, D. Ángel 
de Migaeb D. ]?ranciseo" Diez, 'D. Lui-s Tala-
vera. D. Ricardo León, D-. Rosendo Castells, 
I) . Guotivo Morales, I) . Eduardo Barriobero, 
D. José 'Ferná-Jdez, D. Daniel Koguera, don 
"Leoncio Ba layroB, -D. -Luis Ricki," D. Pablo 

El Centro de Befens'?, Social h a ptíblicaclé! 
un jHanifiesto combatiendo á-la. L iga y á Ids 
Sres. Rabola, R u s i ñ o l - y Garr iga y Massó,, 
por .haber. ostentado ¿ a a r e p r e s e n t a e i ó a mar-i-
cadamente liberal.- ,,' " ' 

Los repubUcanos progresistas y los radica^' 
lea históricos no han presentado. candidatm-a^ 

Bi i rgés . .. ;• 
' ¿••^- • BLTíGOS I . ' I 

,La J i n t » . pro'íTiieial del e«DSo ha. proela* 
mado candidatos á.log .señores sigoientes: 

P o r la eircunscripeión, D. y rane i seo ' Apa» 
ricio y D. Manuel Greus, ministeriales; don», 
Antonio ííuniárragay 'ebusarvador | indepen-'"' 
diente; D. Antonio Aríeehé , . l ibera l , .y díisü 
Félix Cecilia, repúbíi.íáii.óí, A ... • , , - ,:. '' 
.d ;Por e l , : d i s t ó í ^ 7 " l i s ^ ^ ^ e r i z , , .IX.lleHp». 
Crespo Lára,- 'míMsteriál, y í ) . Antonio'%t-<i 
márraga. .. ' • " " 1 

Po r Miranda, D. Antóaio Eneío, miüiste* 
riál,í y B . Benito Aadracle, mauris ía . " 

Además han sido proclamados diputado» 
por el arf. 2 9 : .per Aranda , D. Santos Aria** 
Miranda, l iberal; por Villaicayo, D . ,Gumer 
sindo Cdl, conservador, , . , , „ / 

• Bilbaí*. ,: -je*. ' ' - '^ . 
. . B I L B A O l . ig . 

Por la J a r d a provincial del censo han si? 
d o prodaniados, sin- incidentes, candidatos 
p a r a las próximas elecéionsí de diputados-á ' 
Cortes, los- Síes. Ibar ra , maurista, p o r ' e l 
distrito de Baraealdó, y - e l Sr. Pr ieto, qua, 
luchará eon el" carácter, de sqeialista. 

" CááiK. '- ' 'r-^~^ 
''. • - ^, ;...-•:.' : • . ' • C Á D I Z ' 1 ; * . 

Con, toda' .aormaíidad, fia tenido lagar, da ' 
proclamáeión de ' eatídidatos po r la ' J u n t a 
provineial del censo. i . " '" ^ 

Po r el art , 29 ha .sido proclamado dip|!t-i 
tado el Sr. D. José Lqis $o*res, que reprje-i 
sentará el distrito de Algeeiras. ' i 

Los demás proelamados. son: P o r J&t^, 
el., conde de los Andes,-" D-i Patricio GaT.vey' 
y D. J u a n José Ranero, eonservadorc^S, y 
D. Manuel Moreno Mendoza,. .republ ' icano;, 
por el distrito de G-raKalema, • el earididaío' 
conseryadór, D. Bartofemé,- ..'Boliórquez y el'' 
niauristá D. José T o r o y a ; ' p e r el P u e r t o de; 
Santa María y por Medina Sidonia, el eoá-. 
servador disidente D. Luía (j6mez,.,y, los datigJ 

- fas, Q.., J a a » IPema.p -y • éo&de - de •Pia'éiely.-ifes* 
péetivámeiife, áSéttSs''3t!l:~prié1íistá.:,l5.:,]3i*35ii-i"^ 
si© Páreü. ' : . 

4>- CtetéBéa.- ., , ^ ,, ' 

,'.,Don Alfonso, que vestía de unií 'Qrme-de 
capitán general de l a ' A r m a d a , c o n A a - v e n e - | Igles 'as, D. Juliá-n Cobo Canalejas, B. Desi-
r a da las Ordenes iniUtáres, fué iécibido,-,á ¡ derio Tnvera, í ) . irfannel áe 'Car los , D. Jnan 
la ent rada por 1-os académicos señores: condes | Alcalá Gabano, D.' Emibo Blanco, D. Antonio 
col CediHo: y de la. Mortera , y b a r ó n - d e la | Alosanco, D. Inocencio López Martínez, don 

-poJitica y sns nob'es 
ideales en aipaellos concilios que era.u verda-
'deras Cortes del Reino, y en la sabiduría :y 
temple de alma de aíniellos Prelados que eran 
lüinisti'os de sus Re,yes y regentes de su pue
blo, como Jiménez de Rada , Gelinirez y J i 
ménez de Cisueros, en una nación cuya 
ciencia,, cuya litei'aíui'a, y cuyo arte, hasta el 
más profano, hasta, el tea t ro , han nacido, 
prosperado y florecido á. la son^bra del san
tuar io ; ' en una. na,ción, en fin, de esto earác-
tei' ,v de este modo de ser ta.n substancial 7c 
tan ínt imo, escribir su historia religiosa lle
vaba, consigo el gigantesco empeño de escri-
bii- sn historia, social, política, m,iiit8,r, cien
tífica y literaria. Es ta últinia, sobre todo, le 
debe altísimos - servicies con la. ' publicación 
de vei'daderas joyas de antiguos manuscri
tos y códices iu.jristamente olvidados bajo el 
polvo de ' los- archivos, entre los oaales lleva
mos hecha mención de algunos de los más 
interesantes. "Pero, C(->G ser esto tanto, lo qae 
avalora, sobre todo ó la, España Sograds y 
hace do ella irn monumento de gloria ineom-
pa.rable p a r a la cien<ia espiañola, es que creó 
la crítica histórica tal como desde su apa
rición la. han seguido todos los historiadores 
(pie unánimemente la veneran como maes-
t]-us, y la. estiman como la fuente más pura , 
copiosa y autor izada de nuestra historia na
cional. 

'La ^'erdad fué el único mó-\il y el único 
interés de aquella a,l,cja .aenerosa,; todos lo.' 

¡onstaiUirdauásj 'que- dé "todo po
dría formarse , y deber ía publicarse, p a r a biea 
de. la. Religión- y dé las liCtras,-' cómo ' acos
tumbran ¡os Pi'elaáos", franceses,' grueso tomo 
de sólidas, ..ueces.'arias. indispensables- ense
ñanzas. : Gran t i tulo son ' taníbién' -'á. nuestra ' 
consideración, las . valerosas cainpáñas á q u e 
ha salí do i'esneitp ,y é'Liárgico este soldado de 

mofes sabido, de la de Ciencias Moral.5s.v 
Políticas. f .', O A A " 
. ' p o n ' A L f o n s ó ' t o m ó asiento en la" mesa .pre
sidencial, teniendo á su derecha al Nuiício 
apostólico, moñse.ñor -Ragonessi"; al .;ministro 
'de, G-racia y Just icia , marqués fiel - Vadillo;" 
ál tesorero de la Academia.;,-Sr. Eíerrera, y al 
académico D. Juan Pérez de Grcjmát!.. ea fuu-

Crlsto. toruatido pa r te t ah principal "• en los ' clones dé secretario., por háílafse enfermo el 
debates de la Alta-Cá,mara, interviniendo una-i Sr. ' Hiño josa, y á la ijsquieída, a l . director 
y o t ra vez en la:cÍ£í;usAn d é l o s discursos de la.- de 'la Corporación, pad re E r t a ; " a l Obispo 
C'orona, defendiendo, co.namaró,sa- deei'sión á-.de S ión; -a l ; ministro de Fomeiito,' Sr. ü g a r -
las" asociaciones, religiosas, en c % a destruc-1 te ; y al S r . -Fernández de Betbencourt . 
ción lesum-en .el 'progi-eso todo ciertas escuelas j ;--"--É-n el estrado, á uno y otro lado, situáronse j 
políticas e&pañobrs,- •combatien.do ^el primero en \ "los académicos de número señores marrinés í 

José Lázaro , Galdiauoj Sr. Her re ra "Sotoloa-
go, D. ,Luis" Blanco Soria, D.- Luis Villaisoto. 
D. Rafael Marín-Lázaro , Sr. Ton-es, D. V a 
lentín M'tenéndez San J u a n , S- . López Tbá-
SeK, H. . Ignacio María Castelaín, Sr. Lóeez 
Miguel, D. Víeetate Moran d e 'Burgos , señor 
Antón, D. Roberto Castrovidoí D. 'Carlos} e s - c 
Pras t , . conde 'de- Sarita^ Engracia . 1). Rodri 
go Soriano. Sr. Hernández,, D. José García 
Aguado y algunom'iái. ," 

V o r Xav8learnero.~.D. Jcsé García Cebá-
lloB, L>. Daniel García Albís-tes,' Sr . Pérez 
Váre la v i ) . Manuel G a r a s Prtóto. ; ' 
d Po r Alcalá.--.-t) . ; 'Pedro Viceríte: Buéadía, 
n . Carlos Maclas, D. M i g n d Atüano, don 
A n g e r á e . M i g u e r y DI Manuel Bezo. 

Po r Geta.fe.—D. Eduai-do Cob'éa. amot 
la brecha, contra, la escuela mal l lamada laica, I de Laurencín, Codera-, coñete de CediUo, Bec-j LópeK Rodrígucí! D.' Pablo Iglesias. I) . Eraí-
discutiendo los p r í iupues tos d e Gracia y Jus-1 ker . Vives, Bel t rán, barón de la VAga de j y^, Auaaa . ,D. Edua rdo úámm de Baquéro 
t i e i a ' , v d e Instruceign pública, "t.'0'bia.n.do ¡ue-i Hez , 'Alfoíaguirre, Méfida, Piárea ViUamil, j ^ Sr. Borrego y lArnández. 
go en este Consejo, la pa r t e que "de. derecho le 1 fJrena, Xovo y Colson, Blázquez,- conde-de la 1" Po r Chiníhón.—-D. Juan- de Dios Raboso, 
tocaba en la defensa, d'el Catecismo, 'que apa - j Mor iera y 'Bon i l l a y San M-artíu. I j ) . Gerardo Doval. Sr . I ba r r a Céspedes y don 
recia de improviso "amenazado, ¿tí nombre de¡". E n t r e los electos se haUaba e í general Mar- í 'Cefermo Luis Matamoros. • • _ 
ese-mismo progreso,, no se sá,be"-p'or qué ni pa ra Aín Arrúe , y como correspondientes, l o s . se-j . Po r Totrelaguna.-.-1"). Eugeaio E'stebail 
qué, aunque- parezca-m.entira-á;ua.udo t an tos ! ñprcs Va le s 'Fa i l de , Gomsáléz" Simancas, A r - ' 

t s j ' , g r a v e s ...asuntos debierari solicitar la .gamasilla de la Cerda, marqué-s de González 
atención y desper-far las preocupaciones de 
los que .gobiernan, Gran título tienen que ser 
á la,; eonside'.'a,ción aea-:ámica- la reunión" por 
él del pidmer Sípodo' diocesano, que dio le-
j-es á su diócesis de Madrid y acordó su cons-, 
titucion definitiva; la reetificación parroquial,'" 
que llevó á .barr ios ,extremos y:populosos de 
la corte, donde no se tenía ni la idea de Dios, 

y ' Torre Trmáerra . También se •eneontraba,n 
en el estrado el Sr. Sanz y Escartín- y el ma,r-
qués de Figueroa, de la Acadeínia ée Cieii-
"cias Morales y Pofiticas; el Sr. Macarro Re
verter, de la de Lengua y de Ciencias "Exac
t a s ; los doctores Huer tas , Grinda. y Corteja-
rena, de la de Medicina; D. Bartolo'mó Mau
ra, de la de Bellas Artes , y la i lus t re . escri-

Fernán-íez del Pozo y D. Hilar io Ayuse. 

EN-' PEOVIMCIAS 

Alicaáte . 

i- ", . , • " • A L I C A N T E 1. 
i H o y .88 eoasíituyó la Junta, pro%dneial del 
i censo p a r a I s procla,ma.ci6n de eandidatos. 
i . Po r el distrito de VUlena, y en idrtud 
I del a r t . 29, lo fué el ministro de Hacienda. 

i templo y la escuela Inseparables; la creación | La sala, como antes decmaos, se hallaba i. Además de en la circunscripción iiabrá lu
do litó asanibieas pariiqqmales en Madrid , con | totalmente "llena, ha« ta ' e l p u n t o ' d e que m u - i «JÍ̂ a Por seis disAitos. 

la parroquia rooderna como él la concibe, a l- j tora- condesa de Pa rdo Baaán, del Consejo 
aemái" intereses le pmecíerou " s ^ a i n d ^ i o A é i gnua_, levantada,á;su_propia costa, siempre el \ de Anstrucción pública, 
indiímos do la. ciencia que p a r a él era sagra. 

quedarse en los ' 
da. Así se cxi)lican las cuaüdacles-opuestas y 
difíciles de conciliar que brillan en la obra 
(ientiíica del inmortal ..Vgustino: una inde-
peDden(;ia dti juicio y un valor á toda -prue
ba juntos con u n a modestia y sencillez en-
cautadora.s. 

Para, apreciar bien la serie de" dificultades 
con (]ue tuvo que luchar el padre Flórez, 
convAno recordar , que fué. tal el crédito quo I i» reorgaaizaeión d e .este Seminario ,.eonciliar, 
llegaron á • alcanzar las fábulas y léyendas,-iy la^fnnáación, en él ,de lá Facu l t ad de Sagrar 
aniontonadas y ' p ropagadas p o r ' l o s fe?so.s i áa Escr i tura , la ,única después.-de.la de.^Rpma, _ 
cronicones, que, como dejamos indicado, lle-"ldie.la sección_ de estudios d e Sociología," que"|Ca.stejón y otras . 

gó á consid'erarse com'o" pecaminoso ó sos-"|^'Aoy ,PQr. decir que n ingaha Uííivgrsitiad ".po-r-,-Se bailaban asimismo el ex ministro se 
pecboso á lo árenos, de tibieza de fe, todo see, de-,1a cátedra de Filosofía superioi-, - "coa; i g^jr Rodríguez San Pedro, el arquitecto se-
acto ó ma,nifestación qne fuera contra sus que ningún otro Seminario cuenta; servicios;"' - - " "" 
inverosímiles narraciones. Pero movido exclu- todos eminentes á la mayor ilusti'aeión" do su 
sivamente el sabio religioso de "la verdad, á Clero, q u e h a b r á n ; d e colocar ,su ,nombre en-
la que tenía rendido su espíritu, y convencido t re los grandés..reform.adores de las. .diseipli-
justamenfe de que á" Dios no se ' le 's i i ;v6, ui j ñas edesiásticas ':cu Espai \ r . Gran título es á 

,Val-de-Erro; baronesas del CastiEo d e - C h i - j 
i'el. y Casa" Davalillo, y señoras y • señoritas 
de .Cárdenas , Ezpeleta, Areees, González da 

ñor Lampérea y su esposa, d o ñ a Blanca • de | ,^^^.¿03 "eau'didá,tos Di MánueP Jiménez. Ra
los Ríos ; los condes de Supe iunda , CerTa-.q.jníj.gg ^, D . Augrisío Barcia, 
gería y Belascoaín; los Sres. Bahía, Fe rnán-1 Po r Purfbena, ' D . Ju l io - ibnado v P . J u a n 
dez Prida," Alarcón, Cobián y Fert tández de i jjjjj^jjgj, 

Aiórdobá, 'Torres ("D. Emilio Mar ía ) . Cuevas j p^ , . v^ja^ D La>s Lóoez P.íu'iesteros don 
a,igo m a s | quiere que se le sirva, con la invención ni eon"| nuestra consideración y ,_a nnesti-a alabanza,'} Arregui , S'andoval, Rolland, Ortega Moréjón, ¡Procópio Pi^nátel l i D Jo«ó I»ual v D l A m u 

j n s e i e n t e : j ja ment i ra , - j io vaciló en trocar en crítica | mayor aun que los niitcsiore* p a r a ios g n a r - ¡ L á h - e g l a y AlíV"--- '•' '"*'—•'- . . . I . - Í : - . - -'. '• '' r • a- , . ., ^- e . . . 

A L M E R Í A 1. 
-icial del censo se ha co-£iS-
lo- á -la .ijvoclamacióii de 

s, füeroii proclamados los si-
! .guíeñtes señores.: 

Por la oireunseripción, D. José C'ervaHtes, 
.D. Luis Antón del 'Olmet-, I) . Luis Silvela, 
Í3. José Bellvert y - D . . José Espinar . ' 

Po r Borja , D. Manuel Roiiia y DV Eyigo-
edio González., ,, ." • •' 

Po r el . distrito .,de Vera ha-a .sido praela-

nuestra historia santos apócrifos, milagros 
imaginarios é increíbles tradiciones, y arros
t r a r sereno é mrperturbable el griterío- de 

Tarazona y ' e l de M'';'di',Kl, y antes ,en 'e l del 
SacroAlonte , enando no- había otra t en' nues
t ra Esfjaña, de csas" i l t c d r a s de ;Arqueología, 

í-i-\ r,o r-j.n.u .'-„n-..:,-rl, \.r„r,-,.,.. •„„ ,1 p-- j destinadas á dar- 'á "i-S-s JSvenes levitas el có-
(1 ) i,iví p a u l e v-ouiaao ivluinoc;, en el uis- 1 . . , , , • ' » ' , , 1 . . . , . , ^ . , 

curso pronnnoiaclo .m la iglesia ds San ta i'^ocimrento debute A r t e anagnedaces y r l -
l'"y''i. üíi Vi¡iadi.s,e'o el 17 de Octubre de.Afii^^*^^ de-que es' ía .tijleáca española en todas 
l aü t í , con motivo de la inauguracióiv ele la | ,partes depositariá; p-í-ra que 50, ocurran más 

él Clero palat ino 
adrid y tmme-

persoriaii'Jades religiosas. Como .los se- -
dador, eii sus respcfríi'vtís Seminarios, e l : de : ñores Manzano, Jiméiie.z Champaña;'fiscal de 

a R o t a , ' D . José Muñoz; TortoSa, Martínez i 

serbia y escrupulosa la iutroduoida por ^ n a [dianes de la Historia , e! que d Obispo de Ma-:i p i e a o r todos'has párrocos d f í l f a í i 
piedad equivocada e indiscreta, borrando de far id-Alcaia .puede osíímtsr-ele creador y funrj j-osa*; personalidades reiisíiosa-í! co-

es ta tua er igida al padre F lo res , los tristi-s 4;asos a-ae iSes i ro celo y nuestro p a - » y 'otros. 

(padre Zacar ías ) ; Provincial de ios Agusti
nos, padre Domingo de Alboraya ; auditor 
de la Xmieia tura , monseñor. So la r i ; el elo
cuente orador sagrado- D. Diego Tor tosa; el 
t'cverendo padre Garlón, dAeetor del Apos
tolado de la ' Buena P r e n s a ; el Sr. Zabonero, 

Soler.- , , „ ,, , , _,_ ; , 
BareeTo.»», '. "'* ' "-, 

BARCELO^íA 1. 

Sin inci-deiites, cxi'flstifcuyóse esta aiftásna 
la J u n t a provincial del censo. 

Po r é l art . 29 £úe.rou proclamados los se-
liorca Cambó y- Paxlrós, p a r les djstrit-os de 
Cast-clitorsoi y Mataró, respeetivamente. 

.También fueron- prociaamdíís los señores 
,j-Queráltó, Antieb, P a b r a B,iv.a«, Zimlq Oli-
l-rares;y LEtmbbi.aeat ,, d 

: ;.-»'*^-r' -"-'•:'-d. CASTiaxoK L"' 
Sé ha Constituido' la J u n t a p.roviacial dfíi 

censo, proclamando clipútadbs por, el arfí. '39 
»! eandidáto republicano-lerrbU3dst-a D. -Ém.,: 
lio SaptaCTUz., "."'•, ,"_ , ,. ' . . ' ' 

' Oofüñái,"- . ; „ , - " - ' .'."— 
.: ; C O R Ü K A l . ' 

-La- J u n t a proinneial. del censo coustituyóír 
.se esta mañana par,a la. proelamaeión. de caá-, 
di'datos. , V,.,.,. ,. 

-En ,siete distritos la •proclamaeión se h i io 
por el art . 29. Son ' é.stos:- .; . ' . . ' ,, 
, Por Aíráa,, el Sr.-.-San ju r j o ; por, Né í i a -
Coreubión, Sr.- Moral ; ,por. Ordenes, -Sr.;"A''i- ' 
centi ; por Ort igueira , Sr . , -Alonso. GuÍlóíl-J, 
por I\ Ova, Sr. ChapapTJeta;., por Pnentedótí-
me,"Sr . Wais, y jasr-Santiago", Br. Montera 
Villegas. - • . , , - , . . . ", 

La lucha, donde promete ser más, renidaí 
la-capi tal . - '•-'•' 

Grasada.. 
; ; , ' • ' ' ':.,;. - y G R A N ' A D A 1 . ' 

H a n resultado pi 'eelamadosdip-.aíados.pój?^ 
«• art . 2 9 : D. Augusto AlvBxt'í 'Cañero, ' pq r -
AlbumA; D. JoaquínAMontes Jovellar , p o r , 
Alhañía; D. Alfonsol García F-'áavieja, eqft-' 
g-erTador, por Baza, y D . ' J b s é Moróte, xavá.Á' 
Qonista, por H-aése^r.. ,, . . . 1 

.La prócííimación .po r .loS dis t r i tos 'd'ondftí 
Ini'brá lueha «a la s igu ien te : : "• ; . 

Orgiya.--H'D.-'.Katalío R.iv,-isj rolaanéaista-; 
er""Sr". Rodríguez Ae;esta y I ) . Ricai-fio Bur.«'^ 
güsCgrcaga , -conservadores ; í ) . J u a n Ramón ' 
Laebica, roBaaaonist-a,,y D. Antonio , Jiménei: 
López, -reformista. -. "... 

Guütíix-.r-^íb Eduardo-Moreno Ajírela, mi-
nis-ferial; D.- Anto'nio Marín Báresna, cier-
vist;5, y .D. Franeiseo Manzano Alfaro, "raU 
manqñista. . , , ' • ,>̂  

• :Loja.—'D. Mamiel.Lop.6Z Cáma-ra, miiiis», 
I ferial, y D. Ferhando, Qoñüález de Córdob% 

eonseryador-independiéaté, , ' 
Mestril,~-A>. J o s é ! M a r í a Márquez, miníste-

«r ia l ; D . Is idro Romero Gibautos', garciapr ie-
t i s ta ; D. J u a n Moré, y D. Sanfiago Oliveras," 
romanoáiséas. • - . 

Giíí«í.a.íajai'a. 

• ' _ G t r A D A L A J A R A 1."' 
. La Jun t a proviii'cial -del,censo procedió ss-. 

tí* mañana á la procla.Hiación ele" candidatos. 
Todos lo fueron por el ar t . 29, y por los s i ^ 
guientes distr i tos: - . ' , " " '" . 

Po r Gaadülajara, el .cqnáe de Roinaaonas ; 
^:i^k Biibue.gaj ei '.marqués de Cor t ina ; por.. 
Pasfraua, D. Mannel .Bracas ; : 'por Molin»; el 
conde de Roinanones, y" por Sigüenza, doa ' 
A lñ 'odo 'Sanz Vive*." '.••':• - • 

' tí-ttei-ira.. -. " • ' ' ? 
• y .-̂ . : " HIJEL'VA 1 . ' -

'Han -'sido pro-Clámádos candidatos p a r a láis 
-elecciones á diputados á Cortes, por la . eiií-t 
.ennaeripéión,-.!). -Matmiel -Martín -Vázquez y 
D. José Tejero, minister iales; . I ) . Guillermo 
Síoreno, romanoaráí'á^'.'-y D." José"' Ma'feheua, 
GK-1ombo, reformista.- ' . ,;--i,.: . . ' ,. ,, 

Por ' el diistritb de- Yalveide lo ' 'han -sido e l , 
'miHisíerial I ) . Ziíannel Rebollo Or ta y doíi 
Eladio ' Egoebeagñ, s"áii.di--dftto obrero.-

Por el ar t . 29'-lía'-rsidé •procIamadb""el- S8« 
ñor-'Sánebe'í; Da'ip, ^ que, fee, .presentaba po? 
d distrito de Araeena , - . "" ' ' " ' 

. , . . . ,., Swesí'». 
' . .,-.,d-;.v-r,d-.. , . - : H Ü E S C A 3. \ 

La J u n t a pi'ovbiciíti. del esns.0 ha. hecho las 
giguientcs -pfoela;m.a»ioíieí; de- candidatos: " 

Barlíastro."—D. .Máriaíip Muro, "y e l . s eña r 
Aura Bóronat . , , : " / " , ' • 

Hues-ca.^-D." LoJ'iBásí^ Vidal, , agrario.; do'a 
Miguel MoySj.répqblil 'apOj.y . p . A''i«énte .Pi»; 
"aiés, bivouista, - "" ' , 

Jaca.—^D. Viesnté Pinjes. D, Miguel Moya 
f-él Sr. Aura Boreaslfe ' • 

preseneia.de
Mamiel.Lop.6Z
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S a n ñ e n a . — D , Maiiuel Bffiieós, agrai io , y j ra, que presentaba m eaadida íara sin tener? 
O, J i íac Awarado , liberal. adversario. 

BoitaSa.—D. Vicente Caraerera , conserva^- i E n los restantes distritos se luehai'á. ¡ 
áw, y D. Ltiia F a t á s , liberal. 

Benabarre.—^D. Vieente Navarro Reverter, 
li'heral; D. eToaqiiín: Ragi , y D. Ángel Ba -
.i'ita, COD serrador . . • 

Por Praga, ha sido proclamado diputado 
fser el, ar t . 3B ei Sr. Valero H e n ' á s . 

;, . . JAÉN. 1.^ 
E l Sr. BureÜ ha sido proelamado diputado 

:» Cortes po r 1« circunser ipeión, /en = virtftd 
'áe l «rt. 29. 

• , L E Ol í 1. 
• CüiJbtifnida esta íááñáíia ia J u n t a provin-
tíal fiel censo, h a n ' sido proclamados dipu
tados á Coríes po r el. ar t . 29 D. Gumersindo 

:áiit Azeárate, por la eireünscripeión; el eon-
ide de Sagasta, por La Veeilla, y e l ' s e ñ o r 
i Quiñones de Leen, po r Sahagñn. 
)• P o r los distritos en que había lacha, han 
riño proel ainados: . .": 

P o r Astorfía, .los S T 9 8 , Milláii, eonseiTa-
ioY. y Gallón "y Pérez Crespo, liberales. 

P o r La Bafseza, los Sres.. Diez Merrj^, con
servador, y Pérez Crespo, liberal. 

P o r Murías , I ) . Eduardo Dato, eonserva-
"':iáor, y fti Sr. yalbi iena, iiberai. 
; P o r Ponfra-rada, «I .Sr. Oareía Prieto y 
"ÍJ. .ArcÓB Salvador.. 

P o r ValeiM-ia de Don Ji iau, el Sr. Alonso 

Vaieac ia . 
V A L E N C M . 1. 

P o r ei distrito de Liria, único en esta pro
vincia ea que se api icaiá el asrtíeulo 29, ha 
sido 'proclamado diputado el «onservador 
marqués de Cáceree. 

P o r la capital fueron proclamados candi
datos los Sres. Simó, Moliner, Azzati , Vae-
nin y Simarro. 

Vitolla., . 
V I T O R I A 1. . 

H a n sido proclamados: 
Don Luis ürtjiiijo, por eT distrito de Amti-

rrio, con arreglo al artículo 2 9 ; D. Casimiro 
Pando y D. Edua rdo Arguelles, por el dis
t r i to de Lag'uaxdia. 

E l Sr. Dato no ha podido ser proclamado 
por el artículo 29 por haberse presentado p a r a 
evitarlo el cadistg. D. Cei&ítino Alcocer. 

V I Z C A Y A 1. 
H a n sido proclamados ' diputados por el 

artículo 29 D. José María Cbávarri , por el 
•distrito de Valmaseda, y D. José Gandarias , 
por el de Guernica, ambas conservadoies. 

P o r la circunscripción de Bilbao fueron 
proclamados candidatos el Sr.- Eclievarrieta, 
republicano, y el Sr. Vicuña, nacionalista. 

Po r Diir,ango, ei conser>,'ador Sr. Amezo-
1-ía.yón, liberal, y &1 Sr . Garr ido, conservador. | ia y ei ja imista D . Es teban Bilbao. 

P o r ViSairanca, el Sr. Gony,á'ez del V a - j Po r Mapqniíia, el candidato eatólieo se-
Ife, (íonservsdor, y los Sres. Beíaundo y P a r - ñor Aeiilona y el independionto Sr . La r ra -

gábal. 

l'aleneia.—Capital, D . Abilio Calderón, 
conservador. 

Pontevedra.—^Capital, D . Edua rdo Vineea-
ti , l iberal; Vigo, D. Ángel ü raá iz , indepen
diente; Túy, D. Mariano Ordóñe», eonserr 
vador ; Caldas de Reyes, D. Bernardo Mateo 
Sagasta, gare iapr ie t i s ta ; Cambados, D. Pe 
dro Seoane, conservador; Püentecaltlelas, 
D. Kaimnndo Fernández Villaverde, conser
vador ; Lalín, D. Ángel Alvarez de Mendoza, 
gareiapr ie t is ta ; Es t rada , D. Raimundo Ries-
t ra , gare iapr ie t is ta ; La Cañiza, D. Alejan-
dro Mon y Landa, conservador; Puenteáreas , 
D. José Mart ínez Buiz, conservador ; • Re-
dondeia, D. Francisco De Federico, liberal. 
Esta tiene dos protestaa, qne pueden afectar 
á_ la validez de la proclaaiaeión. 

Balawmnca.—^Uéj'^'s:, D. Anselm<5 Olleros 
Gómez, eonser íador ; Ciudad Rodrigo, don:; 
Clemente Velasco, l iberal ; Peñaranda , don 
"Ricardo Soriano, conservador; Sequeros, don-
Eloy" BuUón, conservador; Vitigudino, mar- ' 
qués de Puer to Seguro, conservador. 

Santander.—^Castro-Laredo, D. Luis María 
Aznar, conservador. 

(Seg'owía.—'Cuéllaf, marqués de San ta Grat,, 
ponser%'a,dor; Santa Mar ía de Nieva, don 
Francisco Mar t in Sánchez, conservador. 

Sevilla.—Garmoaa, D. Lorenzo Doíníngiiez 
Pascual , conservador. 

iSorítf..—"Capital, vizconde de Eza , conser
vador ; Alma.zán-líedinaceli, D . Lamberto 
Martíneg Aaenjo, conservador; Burgo de Os-
ma, D . Jul ián Muñoz, liberal. 

r e raeL- —Albarracín, barón de Velaseo, 
gareiapr ie t is ta ; Valderrobles, marqués de Tó-

Toledo.—'PxmntG Ael Atfobispo, D . César 
de la Mora, cohserA'ador,,/;? 

Vümya.—Guernica, í ) . J u a n F . Ganda^ 
rías, conservador; Valmaspdá, D . José Ma
r ía Ohavarri , conservador. 

Zamora.—Puebla de Sanabria , D . Fabr i -
eiano Cid, liberal. 

Zaragom.—EgeB, de líss Csba le ros , don 
José GJ-artáa Sánebez. 

KESUMBW 

.. Eii el Mioistetio de la Gotíernación faci-
lita.ron ayer, á modo de resumen, el siguiente 
cuadro estadístico,., expresivo; de la ffliacióa 
política, de los diputados á Cortes .prockina;-
dbs con- arreglo al ar t . '39 V-

Valladol iá . • 

Conservadores ,. 
Liberales.. . . . . . . . . . . 
Gareiapriet istas 
Reformistas •..'.. 
Carlistas . . . . . . . . . 
Independientes 
Radicales ; 
Kegionalistas. ... 

49 
22 
12 

3 

do, liberales. 
Por Ri i i ío , el Sr . Merino, Ibe ra l , y el se-

íior Piiíári, conservador. • 
Malaga . 

: ,' • . ./ SfALAGA l._ 
IJS, J u n t a pioviueiaP del eenso ha procia-

s iado d ipuíado á Cortos por el ar t . 29 al se-
fior Ármmtm. que se presentaba por la ea-
pjtal . 

•." - . O R E N S E . 1. 
' H a n isidü p r te lamados diputados á Cortes 

por el a r t . 29 los Sres. D. Isidoro BugaUal 
y D . Luis Espada . Presentábanse, el pr ime
ro, por la capital , y el segundo, po r Verín . 

Fampiloaa.. 

{^ P A M P L O N A 1. 
E n etíta provincia se lia reunido la J u n t a 

deí fcenso, proolarnando dipütfcdos á Cortíss.! 
por Estella al Sr . Lloieas , y por Aoia, el S 
conde de Rodezno; ' 

,• Ambos lo fueron p o r el sxi, 29. 
' E n los t lemis distritos habrá ludia.. 

P o r la eircnnaetípeión, presenta su candi
datura, el to.inistro. de Gracia y Just icia, 

j . •,, '•; Pftlencia.. 

: '•' ' ' • •.. P A L E l f C I A 1. 
H a -sido .proelamado, por el art , 29, don 

A.bilio Ca,lderán, por la capital. 
. T a m b i é n fueron proclamados: 
• P o r Astnail lo, D. José OrdóñeK Pasenal , 
maurists , ; D. Jerónimo Arroyo, da t i s ta ; don 

KEvaííio BodríguBK Blanco, roma.nonista, y don 
MeKtón Qirirós, priét is ta . 

P o r Carrión,' D.- Quintiiiano Salda.fia, man-
rÍLta; I ) . J u a n Díaz; Caneja, datista, y d,on 
'-A»drés Alonso Lópe í , romanonista. 

P o r Ce.rvera,; í ) . José Mar ía Oran, D . José 
M a r í a Garaj ' , minis ter ia l ; D. Luis Disdier, i j^g^yj.jjj|.g^ y U_ LeoDoido Romeo, liberal. 

• TOÍnis,terial, y D. José Néstor, liberal. . _ C a a p e : D. Gar ios 'Vara , conservador, y don 
. Sa i r t aña .—D. Fernando Torres Almunia, K j^^g, Ossorio, maurista. 

eonsei-vador; el conde del Tronooso, eonser- 'fl,^v•f^7.r,r^a^. h. Cándido Lamana, reformis-
vadoT-. i-. F é l i - Zuri ta , i i b n v l ; D. Vo^'j 
Áha.-úK-' '.\haí¡v; D. Celestino Ga^rpí-hiVi. !J-

En t re loa 49 ' diputados que el Gobierno 
l lama conservadores, hay siete mauristas, 
contando entre éstos al S r . . Ortuño. á quien 
aiguiiftg poriódiíos así califlcan. 

Jm prianei- act» . 

E n la Seci'etaría del Congreso de los di
putados recibióse ayer, antes que ninguna 
otra, el ac ta de la proclaanación del conde do 
Eomanones, qnien, por esta razón, será el 

sos, conservador; Montalbán, D . Carlos Cas- que presida la sesión p repa ra to r i a de la Cá-
tell, conservador. ' mará popular . »_ 

VALLADOLTD 1. 
P o r !a eax>ital ha.n sido proclamados los se

ñores Alba, l iberal; Silió, conservador; Sem-
prán,, pr ié t i s ta ; Llórente, católico; Nava Zo
rita, liberal, y Gumant Pimentel y Cuesta, i 
coBsem'adoircs. 

Por Medina han sido proelaffiados el señor 
Escudero, agrario, y el conde de Gamazo, con
servador. . . 

P o r Villalón han sido proclamados los se
ñores Cuesta, conservador, y Represa, inde
pendiente agrario. 

, Sarágoa». 

Z A R A G O Z A 1. 
'Se ha «onstitiiído la J u n t a provincial del 

Po r ©1 artículo 29 fca sido proelamado dipu-
I tado por el distrito do Egea-Sos el liberal ro 
manonista D. José García Sánchez. 

Quedan proclamados los siguiontffis candi
da tos : 

Circnnsoripieión de Zaragoza-Bor ja : D . To
más Castellano, ministerial ; D. Tomás .Pe l a -
yo, romanonis ta ; ei marqués de Arlanza, ca
tólico; D. J u a n Andiés , republicano indepen
diente; D. Alvaro de Albornoz, republicano 
radical, y D. Ricardo Montarde, conseiTador 
independiente. 

Calatajyud-Ateea: D. Gabriel Maura y coa 
•Cándido Lamana, refoímista. 

Daroea : D. Franeiseo Lozano, conservador, 
y el conde de Doña Marina, carlista. 

Al-mania: D. Tomás Torres Guerrero, libe-
rail, y D. Jav ie r Bordiu, católico indepen
diente. 

Belchite: D. Ju l io Burillo, eonservador 

gM^iteiiiyi!^w'rjft.*^¡VV«t^sBtf'^^»#tfMtftWBsg^»sPt>^s^afa^aa^^'i^iif'Vi\*,*wi^^^^ 

los presupuestos se ha disnelto "voluntaria
mente, poi- no querer incurr i r en mayores res
ponsabilidades. 

Di«e que son muchos los socios de la Cáma
ra de la Propiedad que se están dando de 
ba.ja, por no estar conformes con la par te 
qae dicha colectividad tomó en la protesta 
coTitrs los presupuestos. 

E n su telegrama oficial da cuenta de que 
llegaron 60 caballos de la Guardia civil, de 
Madrid, y cuatro, de Albacete. 

T termina diciendo que en la noche del sá
bado al domingo se repit ió la silba con pitos, 
desde los baleoues y azoteas de las casas poco 
acomodada?, y que durante el día de ayer, el 
vecindario discurrió sin recelo por las calles, 
aumeiitandó el número do viajeros ea t ran
vías, y volviendo á sus labores los t rabajado
res del puer to . 

EN LOS L-UISEIS 

CONTRA UMOS PRESUPUESTOS 

SERVíOOJELEaa^lCO 

V A L E N C I A 1, 
E l día de hoy lia sido de completa t ranqui

lidad, pues sólo hubo '¿n ligero alboroto esta 
mañana en ei -mercado, porque estailó un pe
tardo que no causó destrozos. 

i£l teiiitííite ¿a Seguridad reeegió o t ro - s i a 
estallar. 

•El cierre lia continaado eomo m los días 
anteriores. : '•-'•' 

ae ífciornjar 

Los tranvías han eireuk-do nomialmente. 

E] alcalde, D. José Maestre, 
sas de atender las indieaeionss j 
los. presupuestos. , - . 

To ios •. esperábamos -que así lo haría, y 
nuestra sorpresa no tuvo límites al er.terar-
nos de qno el Ayuntamiento" había aircobado 
los presupucsioa tal y como se contetei-ona-
roa ai prííKrlpio. - . ' ' 

Corü« todas ' las tuerzas vivas de Vaieacia 
sospechaban que el Ayuntamiento no había de 
atenderles, en Septiembre úítimo se avisó al 

Los niños del Pa t rona to de Nues t ra Se
ñora del Buen Consejo y San Luis Gonzaga 
tuvieron ayer fiesta completa. 

P o r la mañana, en la artística iglesia del 
Círculo, so administró el P a n Eucaríst ico á 
220 niños que rceibon educación é instruc-
cióu, sabiamente dirigidas p o r el reverendo 
padre Díaz, á quien secundan admirablemen
te los caritativos congregantes. 

Por la ta rde , á las cuatro, se reunieron en 
el precioso salón-teatro profesores y alum
nos, p a r a proceder á la distribución de pre
mios. 

Estos 86 hallaban artísticamente expues
tos en el escenario, destacando sobre ellos, 
rodeada de gasas y luces, u n a imagen de la 
Purís ima. Adornaban el escenario valiosos ta
pices y colgaduras rojas . 

E l elocuente congregante D . Mateo de la 
Vüla, dirigió la pa l ab ra á los asistentes, en-
eomiando las ventajas de la educación y de 
la instmeeión del Pa t ronato , que puso fren
te á la que reciben, los discípulos de las es
cuelas laicas. Proelamó los conceptos Ide 1 la 
Religión y d é l a Pa t r i a , como inspiradores y 
guías de todos los t rabajos educativos, y ean-
tando las excelencias y honores do la bande
ra, enseña de la Pa t r ia . 

Distribuyéronse después los lotes de efcc-
mo proiiie-1 j . ^ , ; ^ ropas en su mayoría, por ma.no del p re 

sidente, Sr. Ha r t l ey y Sres. Hí ja r , San Mi-
llán y Artil las. 

Haílárprise presentes en el caritativo acto 
el reverendo padre Díaz y los Sres. Miranda 
Jordán de ü r r í e s , del 
Carballeda, Molina, 
otros muchos. 

es tos e l ementos se biso por la raxón pr la -
cipa! de hace r u n a Ca ta luña republ icana . 

511 cand ida to Estepí , habló extensameiitA,' 
d i r ig iendo duros a t aques á los regional is taa . ' 

Taiubián habló de la g u e r r a de M a r r u e -
eos, oondenan'do los pujos imper ia t i s ' a s d« 
los Gobiermos, y pidiendo se acaben de «xia 
vez nues t r a s aven tu r a s §n África. 

E l Sr. Ig les ias se expresó «-n parecido» 
t é rminos , acusando dé eontuvern io á i-figio-' 
na l i s tas y minis ter ia les . 

Te rminó su discurso combat iendo nuest i 'a 
exnansiSn colonial en Marruecos , las Man
comunidades 'de Ca ta luSa , y aeonse.jando, sí 
se au te re , la salvación 'de la Pa t r i a , la prá,»-
t lca de la 'revolución. 

Ei Sr. 'Corominas expuso los mct ivos á 
que h a obedecido la real izada coalición, que 
no se h a hecho—según dice—mág que mi
r ando á la defensa <le la l iber tad y la .3,6-
rnooracia, qua ífetán ac tua lmente én gr'áv-». 
peligro. 

El o r a d o r ' d e d i c ó taímblén en su oración 
los obl igados pár ra fos de censura al capi tal 
opresor y á la burgues.Ia t i rán ica . 

Po r u l t imo, hizo uso de la pa labra el se
ñor Ler roux . 

A su juicio, la coalición no h a ten ido mA» 
fundamen to que l a necesidad de umrse , 
p a r a poner «n salvo los in tereses naciotiai y 
regional . 
j E l o rador dedicó m u c h o t i empo á com
bat i r y r idicul izar l-os Poderes , poa ' endo ría 
á sus pa l ab ra s , diciendo que el in te rés -Je 
todos «stá en \¡nlrs6 pa ra der r ibar los , 'srtn, 
vez aemo.gtrR'1ti i'̂ a %ut i l ldad . 

OBRERO; 
BJB OVIISB.O. 

TJna pet ic ión. 

OVI-EDO.l, 
Una Comisión d e obreros d e la Fábr i ca d« 

A r m a s ha vis i tado al S.r Alas Pumarif io pa 
ra pedir le que gestioite se les conceda e a 
•caso de enfe rmedad la mi tad del j o r a a l oosi-
pI«to. 

.. El Sr.. P u m a r l ñ o promet ió á los .comlsío-
nadóos ges t ionar que sean sat is íeohas sus as-
•piraeiones.- • • ' 

D S BAKOELO'f ,%,' 

Te l eg ramas oficiales. * 

E l gobernador dé Barcelona, en t e legra 
m a oficial,", par t ic ipa que acaba de s'Tlué'o-
na r la hue lga dé loa obreros de las fSbri» 
cas de car tón , nredianté un nuevo eon t r a t é 

, de t r aba jo que han firmado pa t ronos y 
Val, Rüssy, Pinedo, | .obreros. , " 1 

Villota (D. I s i i r o ) y | En el mlsm» m o m e n t o en que se «ataba 
I f irmando, un g rupo obre ro ape'dréó u n a fá-. 

El premio del auditor de la Rota, D. J a - ¡ l)rica.-,; pe ro el heábo cree el gobe rnado r 

I vier Vales Failde, destina.do á los cinco dis-j ^ " * 'i'^ t e n d r á las eon.seeuencias que e ran 

' Vfl. y 

I bev.. r>. Tíiifirio Herre io 

y eousíiíuu'iH ;fi J u n r i p i o x i n c t . 
pvoclaxnó olput-ido á Cones I-.-A 

. y pci' 

Abjfi. 

!,>TÍAN L 

D. Severino Aznar, tradieionalista. 

DATOS 6 F I 0 Í Al iES 

»trit»'i d« Zu'Epya, a 01 U 
; -.& "qiK'.--. oe S&ntiUana. 

r <nib-é.' se hho la pjf/uh-,!i)íición de e 
• jT'i.-'dí;.;- que í , prescotan por íes demá 
0--ir. 'Oi 

..1 

I >••'",';; datos oficiales recibidos de las dis-
I í'riiif, i,i''oviiicias en el Ministerio de la Gü-
, baurtció'J, los diputados proclamados por ei, 

f.ri. •JH son los siguientes, con expresión del 
íli-iilio en que lo han s ido : 

I Aiaví-.- -Amurrio, D . Luis Urqnijoj inde-
, I pendioníp. ' 
; | ' .-í/.'cHí'"'.'.-—Vülena, Ó. Gahine Bugalla!, 

• í'(irfcC;vador, 
í Avila.—Arenas de San Pedro , D. Emilio 

S É T I L Í J A 1, Ortuño, maur i s ta ; Arévalo, D. Pascual Amat , 
H a n fíido proclamados cftttdidatos á d i p u - ¡ maur i s t a ; Piedrahi ta , D. Jo rge Silvela, con

fiados a Cortes por la circunscripción: 

!S6o.n». 

Don Antonio Hej ias , D . Ildefonso Mara -
liÓQ, D. Tosnás • I b a r r a y el Sr. Lasso de la 
WegB,, coDservadores; D. Pedro Rodríguez de 
:¡a BÓrboUa y D. Estanislao D'Angelo, roma-
i ionís tas ; D. Fe rnando SáneheB Gómez, gar- ' 
¿ ap r i e t i s t a j y D . José ' Monje Bernsd, ca-
tólieoí, ' 

• E n los res tantes distri tos, la ptóelámaeián 
fué eo.tüo s igue: 

.Ecija..—D. José • BéBjnmea Cárdena, con-
• «crvador. y D . José Mar ía López, indepen-
' Aiente. . . 

Carmon^i—fSr. Domíagaez Pasenalj, séon-
:.»írv-ador. 
' 'utrera.—IMarqtiés .do"Monte -F lo r ido , édü' 
•seryador. 

Marehena .MD. Cristóbal Puer to , conserva
dor y el Sr , Serrano Carmona, gareiaprie
tista* • / 

Caballa de la S ie r ra , -^D. Pedro Borbolla 
SerraE-o, romanonista, y D. Esteban Regue-
.ra, garf ' iaprietista. , 

Estep.a.—-D. Ra fae l ' J t ó r e z Poso^ romano-
,mista, y D . Edua rdo Sánchez J u a n , gareia-
•Ijrietista. • 

Sanlúctar la Mayor .™D. Caílos Cañal, eon-
íterf ador. 

[\ ' * • ' •: . S A N T A N D E R 1. 
:': HaE sido preelamados diputados por el 

artíciiio 2 9 : 
P o r e l . dis tr i to de Castro Laredo, D . Luis 

Mar ía Aznar , eonservador. 
P o r eP de Cahuéráiga, D. Pablo Guernica, 

liberal, y D . Leopoldo Gutiérrez, conserva-
, Mm.. - . 
. • P o r ia eireunseripciÓQ, D . Emilio Rodrí-
. ^ e . g , republ icano; el Sr. García Lamas, li-
' be ra í ; D, Pedro Hacha, maurista , y los eon-
/servadores min i s t e r i a l ^ D . J u a n Ruano y 
reottde Se Mansilla.. '" 

.SALAMANCA 1. 
'' H»H siáo proclamados diputados á Cortea 
. |íor d ar t . 2 9 : 

P o r el distr i to de Béjar, D. Anselmo Olle-
.ros Gómez, conservador; por Ciudad Rodr i -

, go, el Sr . Velaseo, l iberal; por Peñaranda , ' 
«1 conservador D. Ricardo Sor iano; por Se
queros, D . Eloy Bullón, eonservador, y por 

i ¡Vitigndino, el marqués de Pue r to Seguro, 
: .«nserFador. 

'• ' S ^ v i A v ' • ' .' 

# • _ • • . , , • , ' • >' : " , . ^ S E G O V I A . l . : 
í E a J t m t a provincial del eenso ha prócla-
.teado, por el ar t . 2 9 : al marqués de San ta 
sCruz, eonservador, por el distri to de Cuéllar, 
;,^ á D. Francisco Mar t ín Sánchez, eonserva-
\'ñer también, p o r «1 de San ta Mar í a de 
i t í ieva , 

, • ^ ' •' Soria» , ' . ' . 
X' i '•' :" '• ' e O R I A 1. 
; "Peí el artíenlo 2% hsii eiñ& proclamados 
M'pntados á Cor tes : por Soria, el viaeonde 
,3e E z a ; por Bnrgo de Osma, D., Jul ián Mn-
l o z , rowianonistái y por Almazán, D . Lam-
'%erto Martínez Asenjo, adieto. 

P o r AgTe3a lucharán D." .José Luis Cast i - ! 

Oejo. adi«to, y D . , J n a n Apariéio Lapner ta . 

Toledo, . • 
TO.LE.DO 1. 

IM JttHta proTÍneial del eenso ha proela-
. seaáo ¿ ipn taáo á Cortes pOr el distrito áe 
Estatífi, ápl Axi,(ñm¡m 4 ,!>; d s » ña )« Ms-

éervador, 
Bateares.-'—Capital, D . Antonio Maura , 

maur i s t a ; D. José Cotoner, maur i s t a ; D . José 
Socías, maur i s ta ; D. Jerónimo Estadas , mau
r is ta , y D. Alejandro Roselló, liberal. 

Barcelona. — Castelitersol, D . Francisco 
Cambó, regionalista; M a t a r é , D. Carlos P a 
dres , liberal. 

Bwr^os.—Aranda áé Dnerd, D . Santos 
Arias de Miranda, l iberal ; Villarcayo, don 
Gumersindo Gil, eonservador. 

Cáceres.-—Hoyos, D. Emilio Alcalá Galia-
no, eonsení'ador, 

Cácli?.—'Algeciras, D . José Luis lotTes, 
liberal. 

CaMellón.-^-C-mit&l, P . Emilio San ta Cruz, 
radical . 

Ciudad Eáfl.?..—Capital, D . Eafae l Gasset, 
liberal. 

Cófáobffl.—PriegOj D . Nieeto Alcalá Zamo
ra , gareiaprietista, 

Conola.—Azúa, D . Ramón Sanjur jo , mau
r i s t a ; Corcubión, D. José del Moral, conseí'-
vador ; Noya, D. Joaquín Chapapr ie ta , libo-
r a l ; Ordenes, D . Alfredo Vicenti , indepen
d ien te ; Ortigueira, D. Alonso Q-uUón, gareia
pr ie t i s ta ; Pucntedeixme, D. Jul io Urra is , con
servador; Santiago, D . Eugenio Montero Vi
llegas, gareiapriet ista. 

Grawaífe..—Albuñol, D . Augusto Gálvez 
Cañero, conservador; Aihama, D. Joaquín 
Montes Jovellar , conservador; Baza, D. Al
fonso Poiavieja, conservador; Huáscar , don 
José Moróte, l iberal ; Orgiva, D. Natal io Ri-
vas, liberal. 

6Ko<iaíajsr0.-^-Capital, conde de Eomano
nes, l iberal ; Sigüenza, D. Alfredo Sanz, con
servador; Brihuega, marqués de Cort ina, li
be ra l ; Molina, conde de Romanones, l iberal ; 

I Pae t rana , D. Manuel Brocas, liberal. 
•̂  GtílpMí'flOtt.—Zumaya, marqués de Santüla-

na, conseri'ador. 

Muesca.—^Fraga, D. José Valero Hervás , 
liberal. 

Jfflé».—-Baeza-Linares, D . Ju l io Burell , gar
eiaprietista. 

i'Líís escuadrones de Victoria Eugenia die
ron hoy paseas, sin que tuvleraa que inter
venir oa ningún incidente. 

Los dependientes. munieipa.les trajeron hoy 
de los pueblos cercanos g ran cantidad de lé-
giimbi-es, que se expecdieroa en el mercado. 

l í a n ábaniionado e r t rabajo bastantes de
pendientes de panader ías , y , por esta caitsa, 
escaseó ho3' el pan. 

•En el caso de que vayan todos á la huelga, 
el capitán general encargará la fabricáeíón 
deP pan á las fuerzas de ..á.dmini.straeión Mi-
•'litái.'. -• • 

L a B a n d a Municipal dio hoy na eoaéiéft-o" 
en ia Glorieta. ;•; ' ' ' 

, Acudió numeroso gentío. • - ^ 
Reinó porféeto orden. ' ' ' '''" 

' E n el matadero se mata roa hoy,'.^pov c-uéH-
tá del Ayuntamiento, 60 carneros-y-seis ter
neras; ' • . ; . • . ' " . : • 

Bfl iD.iichos talleres, y especialmente sít"--los 
del Grao, se ha p a g a i o á los obreros medio 
jo rna l por ios días que ha durado el cierre. 

H a y gran .espectaeión' por conocer el re
sultado que darán las conferencias con el G-o-
bierno de las comisiones qae han ido á Ma
dr id p a r a t r a t a r de la solución del eoaflireto. 

E l J u z g a d o especial . 

E l Juzgado especial que entiende cm.' los 
SEcesos de estos ¿ías ha dictado auto de pro
cesamiento contra t res individuos, y de p r i 
sión, contra 28. 

A los 31 se les exige ñanxa de 1.000 pese
tas. 

T e l e g r a m a oficial. 

E l gobernador de Valencia dirigió ayer al 
Sr . S'ánehez Guerra el telegrama siguiente í' 

"Valencia 1.—Sin novedad desde mi tele
g rama de media noche anterior. 

E n el mercado, abastecido por el Ayimta-
mi.ento, se efectúan compras do eárne, hortali
zas, y f rutas . 

Mueha gente se provee en los mercados y 
tiendas de los pueblos inmediatos.' 

Los t ranvías sigtten circulando como ayer. 
'Las t iendas siguen apareciendo cer ' 'udas: 

pero muchas venden sigilosamente en abun-
da.neia, dando á o t ras lugar la falra ne ^en-
tas á protestas de giros. 

•Continúo apelando al civismo de peison^s 
y .entidades p a r a que depongan el temor q 

de esperar,, ,pues los mismos pa t ronos le pi
de los obreros por tal he- ' 

I cípulos más aventajados, fué concedido á los j . . . ^ 
aleaiüe qae,. t^« prevalecer, los nuevos pre- i -¿g„g Joaquín Martínez, José Montiei, Ni- ¡ fíJJ Í l . Í Í ! ] ! ! ^ . - • • . 
supuestos, se iiii.plant.aria ia" huelga general, j ,,„,„p,-j„^ P'érez Eustasio Moiero v Manuf-l ! 4 , ! ' " ' ' • ' * - ., 

1 comea eb x-ettz, aus ias io .jtio-tto ,y niajui„i. | En .el mismo t e l eg rama , s e d a cuent 
que continúa, la hué'!ga .de carp in teros . 

Y ésta 88 imphiritó anánimeioente al saDer- i Mart ínez 
los presupuestos habían sido apro-

• ía 

>,im3 íes hace aparecer, contia su voluntad, 
coadyuvantes del cierre y paros actúalos 
eaiisándoks inmensos perjuicios." 

. . . K S . M A B R r o 

E l Coanlté d e ht ielg». Blanifestaciones del 
Sr . Albiacli, Gravís ima s i tuación fi« 

"Valencia. 

fEn el ráp ido de anteanoche llegaron á Ma
drid D . Vicente Albiaeh y D. José María 
Tena, presidente de la Unión Gremial y, del 
Sindicato Gremial de VaLeneia y presidente 
de la Casa del Pueblo de aquella capitíij^res* 
pectivamente. 

E n el correo de ayer llegaron «1 presidente 
del Ateneo Mercantil, D . Eioardo Serrano 
Chassaihg, y el presidente de la Cámara de 
la Propiedad, D. José Garcerá. 

Les recibió en la estación una Comisión que 
representaba á 33 gremios de Madrid. 

Los cuati o señores citados .forman par te 
del -Comité de la huelga gec^eral planteada 
en Valencia como protesta contra los presu-

se que 
bado.8. 

Antes de implantarla-, se formó una mani
festación do 'oO.O'OO personas, presidida por 
el Comité, y notificamos al gobei'nador y al 
a lcal íe que, de no suspenderse la implanta
ción de-los nne-vos arbitrios, la vida de Valen
cia quedaría paral izada, con aotabie per ju i 
cio de todos, cóiDo así lia sucedido. 

'La gravedad de las actuales eirennstan-
eias es extrema... No se' conoce en Madrid, 
porque esto es - imposibleí 'El pa ro es absoluto. 
Deáde hace seis oías, .no .se Ea: abierto ni un 
comercio, ni s e ,ha - t i ' aba j ado en ningún ta-. 
11er;-no han •eircnlado: eoc-hes;. y los pocos 
-trapyias qae lo h@a. aee-hq no-l levaban ni un, 
solo riajero. ' ' 

E l rigor coa. que ha.prqc-edi-da la autoría 
dad gubernat iva es tan grande,, que el go-" 
bernadorjjSr,. .Centaño, se ha hecho impopu
lar. 

Baste decir que ha dado órdenes terminan
tes p a r a que no circulen por determinadas 
calles los qqe lleven blusa. 

E l Sr. Centaño, imponiendo.su autoridad, 
obligó al Comité-'á ..que se disolviese, hacién
dole responsable de lo que ocurra, incluso de 
los destrozos causados en el alumbrado pú
blico. • ' 

También ha calificado de faccioso al Comi
té, en el que figura un juez de instrucción, y 
amenazó con procesar á todos cuantos lo in
tegramos. 

E l Comité viene á Madrid á informar al 
Gobierno 3e la situación gravísima de Valen
cia, porqué allí es creencia general la de que el 
Gobieino no sabe l a importancia de los suce
sos. Esto lo p rueba en p a r t e la Prensa de 
Madrid, cuyos telegramas apenas, dan sensa
ción de lo que ocurre, pues todo está cerra
do y para l izado; la población, ocupada mili
t a r m e n t e ; las fuerzas, disolviendo grupos á 
cada momento, y los trenes, eondueiendo 
Gnaroia civil. 

El Gobierno p a r a TCsoKei la r ie - t ión de 
mnmento, t ene un medio muv sencillo, í sa
ber Snspendei la apliccfion de los le ra igos 
d los antiguos a ib i t nos v la pe rcepcén de 
]i s xuc\(>3. o que sp cobren pro^ i-,ior.almente, 
le-ií'ndo en dopó^ito lo qi e fnne^pond i á di-

thn esfe^o^, hást t at «̂ e a ' ae rden snstitu-
tivos más iAzonal t-

F - t a 6•̂  1» unifd maneía oe . i iar acaso 

L a fiesta, animadísima y gra ta , concluyó 
á las siete y media de la tarde. 

POR TEMMR.̂ VO 

Eíj- D E l iOS B E G I O N A M S T A S 

Discurso dé Oamt>6. 

- . - " , BARCELONA'^1. 
En el t ea t ro TívóÜ h a n ce l sbrado los í e -

gionál is tas un mi t in pa ra la presentac ión 
de candida tos . 

Los oradoras h a n dirigido- ace rbas cen
su ras á los nacional is tas por haberse uni-
íio á los radicales . 

Los candidatos Sres. Veraguer y Roda 
p ronunc ia ron extensos d iscursos , cuya no t a | 
dominan te fué la excitación á la lucha pró
xima, en la que, según di jeron, sus corre
l igionarios h a n de demos t r a r la potante vi
ta l idad del par t ido . 

También hizo uso de la p a l a b r a ©1 señor 
Rusiñol , explicando las causas de su pasa
do re t r a imien to de la polí t ica activa y afir
m a n d o que ahora vuelve á t r a b a j a r por el 
t r iunfo en la bata l la e lectoral . 

El Sr. Raho la dirigió sus a t aques á la 
Izquierda, af i rmando que su deserción del 
campo ca ta lan i s ta significa que el á rbo l del 
nacional ismo ca ta lán ha perd ido u n a r ama , 
desgajada por u n a rá faga de viento. 

La i zqu ie rda—según el o r a d o r — s e h a en
t r egado en cuerpo y a lma á Le r roux por la 
p i l t rafa de u n a s actas , en vez ds l levar los 
ideales regicmalistas á las masas radicales. 

Critica á los nacional is tas que l lamaron 
t r a ido r á Cambó por apoyar las Mancomu
nidades de Maura, quienes a h o r a han acep
t ado las del Gobierno ac tua l , que no llevan 
ni la sanción de la ley. 

El candida to Sr. Gar r iga y Massó da ex
plicación á los electores de su ac tuación en 
ía .política regional is ta , hac iendo his tor ia 
de sus campañas en favor del ca ta lanismo 
y recordando que es uno de los que firma
ron el ac ta de Manresa. 

Eli Sr. Cambó comienza á hablar , lamen
tando en sus p r imeras pa l ab ra s que sus ex 
amigos polít icos, apenas iniciada lá caní-
paña , hayan empezado á dir igir le insu ' tos . 

Cont inúa a segurando que no quiere adop
t a r la mi sma act i tud, pues en breve h a b r á n I 

tíias muy luctuosos para Valencia, pues la si- de arrep.entirse aquél los , y al fin t e n d r á n 

De que en Bada lona s igue también ía 
hue lga , si bien e n t r a n d o al traba.jo á.lsiinfl.s 
obrei'os. , , . . 

Y t e r m i n a su 1 tialégrama comunicando at 
min is t ro qué oe'Iebró uña reun ión con 1-a 
fabr icantes de^ las cuencas del Ter y F r e s -
ser, tos cua.les opinan que sus operar ios n». 
i r án á la hue lga ; y que recibió t ambién á 
u n a Comisión d© estos obreros , que pasó Si-
vis i tar le , y á la cua l pidió quo ap ' acea la 
hue lga ti'a'i •Sicon proyectar fundando su 
ruego en la decisión que t iene el Gübierito 
fte presemtar á las Cor tes un provecto d s 
ley- co.n bases para resolver loe conflcto-s pea-

" dientes . - , / • 
— E n o t ro t e l e g r a m a pa r t i c ipa el mlfitm 

gobernad-or .fle Baroe-tona que--B. José 'fíe-sTá 
le ha da.do cuenta de q u e aTer. 'celebrar 's , 
un mi t in para exponer al es tado de la cues
t ión pendien te en t re la empresa del P«ri4-
dico "La Pub l i c idad" y la Unióai Obrera, 
del A r t e de Impr imi r . 

— " • - • ' . ' - — ^ - — ' - ^ — » ' •• '''''' 

ieóf».—Capital, D . Gumersindo Azcárate, i puestos municipales que gravan todos los ar-
reformista ; Sahagún, D . José María Quiño. 
nes de León, conservador; La Veeilla, don 
Fe rnando Merino, gareiapriet is ta. 

Logroño.—Haro, D . Miguel Villanueva, li
beral . 

ÍM^O.—Fonsag rada , D . Manuel Pórtela^ 
gareiapr ie t is ta ; Mondoñedo, D, Avelino Mon
tero Villegas, gareiapr ie t is ta ; Monforte, don 
Guillermo G. Osma, conservador; Quiroga, 
D. Antero Rubín, conservador; Ribadeo, don 
Ramón Bustelo, liberal.. 

Málaga.—^Aichidona, D. Luis Armiñán, li
b e r a l 

Mtírcia.—Cieza, D . Alfonso P ida l , eonsec-
vador. 

Navarra.—^Aóiz, D. Tomás Rodríguez, co'n-
dc de Rodezno, car l is ta ; Estella, D . Joaquín 
Llorens, carlista^ 

Orense. •— Capita l , D. Isidoro Bugallal , 
ecnservador. Los socialistas formularon p ro 
testas por negárseies la antevotación; V e n n , 
D. Luis Espada , conservador. 

Oviedo.—Aviles, D . José María Pedregal , 
reformista ; Castropol, D. Melquíades Alvar-
rea, reformista ; Infiesto, D. Manuel -Argue
lle», eom^ervador; Luarea, D. Victoriano Qav-
eia Kan Miguel, garcipriet is ta; Llan-es. don 

tículos de primera necesidad de una manera 
tan descompasada, que hacen impos ble .a 
vida. 

E l Sr . Albiacíi, interrogado por los perio
distas acerca de la magnitud del problema 
planteado ea. Valencia y de la misión que t^ae 
á Madrid el Comité, dijo lo que s igue: 

"—'El conflicto es gravísimo y no ti«-ie 
nada de político, como alguien ha dicho, pues 
en el Comité de resistencia figuran propie
tarios, comerciantes, industriales, obreros y 
vecinos de Valencia, en los cuales están repre
sentadas todas las ideas políticas. Como se 
ve, es puramente económico. 

E l Ayuntamiento do Valencia presentó unos 
presupuestos que recaigan enormemente los 
tr ibutos que existían, y crea otros sobre la. 
carne, la leche, el pan, rejas y ventanas. A 
miás de esto, crea una cédula de residencia, U 
cual contribuirá á la ausencia de forasteros, 
ya que se les obliga á pagar un impuesto 
apenas .ponen los pies en Valencia. -

í i n t iempo legal, los gremios, soeiedade-» y 
entidadoi á que afectaban -los tr ibutos, a p o i -
taron al Muiüeipio toda d a s e de iti-formaiio-
ues p a r a convencerle de que machos de nw 
ir ibatos eran perjudiciales pa ra los intettse-

tuaclón es verdaderamente gravísima. 
' E l Gobierno debe tener en cuenta que la 

'miseria amena.za. yá á muchas familias de la 
ciudad del Turla, y que un día de retraso po
dría dar lugar á sucesos tristísimos que hay 
que evitar á todo trance, según el parecer del 
Comité." 

%& Fede rac ión g remia l . 

Dícese qae la Gederaeión gremial espa-

que uni rse a los reglón al is tas para la de
fensa de Ca ta luña . 

Además dice que no quiere que t engan 
que pe rdonar le n i n g u n a ofensa. 

Después ds a taca r la mane ra como se h a 
l levado á cabo la coa-'ición radica l -nacio
nal i s ta dice qu-8 las coaliciones se rea l izan 
ent ro agrupac iones con las banders^s des-
iplegadas y an t e el pueblo, y ésta se ha ve
rificado á la sombra de un j a rd ín de una 
finca de San Gervasio, y es q u e — a ñ a d e — 

ñola a. la que pertenece el Sindicato gremial ¡ JQ h^eho no ha sido coalición, sino e n g r a n 

I\«iijp;co s e r n s i ó o s e ^n i ró s , eonservado.r;! generaie'S «ift Valencia. También ?%;'proíin««U' 
Tiaea, marqués de I jmia, eon-servadaF; - ron varios siLstit-ntiv»». 

de Valencia, va á intervenir en el conflicto. 
. La Fed'éración, como se sabe, la integra.n 
muchos, miles de comerciantes de • toda 'Es
paña. - - -

Es de esperar que el Gobierno h a r á lo po
sible po r que Sé 'sólüci-óne cuanto antes este 
asunto. 

'Te legrama oficial. 

- E n telegrama ofi-cial dice el gobernador que 
desde media noche no- ha ocurrido novedad 
alguna. 

Que en el mercado, abastecido r o r «1 Ayun
tamiento, se eíectúdU con t ranqu .ndad las 
compras. 

Que mucha gente se aba»itíee en mercados 
y tie.idas de l-os pueblos inmediatos. 

Y que las t iendas de ia capital continúan 
eparentemente cerradas, si bien en muchas 
se vende sigilosamente y en abundancia. 

•-También a.flr.má-.qae, fundándose en la fal-
-t-a d-8 venta, varios giros han sido protesta
dos.- '• - , -1, -. 1 -

E l gobernador- asegura -íjtie continúa ape
lando al civismo de personas y entidades, p a r a 
cjue depongcíu su teu^oi, él eudl le-, hace apa-
.¡ertr. t o n t i a su vo lan t ín , como t o a d j m a n -
!.t-» del eipsip y pui"o actuales. 

En otro t^^iesruxa pc^tfi íoi da cuenta de 
que en la i d ide da a j c r un j»<qapño grupo 
, i" tdtoó 4 una l uit-ja montadj, dt, is, Gaardia 
( i \ i l , quo habí* aíUdido á k. t.tile de Buirul l 
lidia i m p t d n una. ag ' - ¡ón que (ont ra los 
í r ;u \ i i i s ,e lulcí tobe. 

i t . pBiJiA sf i í ídma ~e MU K-Ü 1<Í nec^bidad 
de i »paiar »! une . o n lo qiu t ' a ' u p o se 
d s pc ' só, 

A^'iíiii'ijro >íá t u c u í i dirby Joi>ei'i,ddur de 
< i (.1 C lin in () it 't -1= i,- >i,írt-tíi <oiitríi 

declmiento del pa r t ido radical , rea l izado á 
la sombra por los individuos de la izquier
da desde Octubre ú l t imo y desde el día d« 
la const i tución del Ayuntamien to , en que 
vo ta ron á Abads l , regional is ta , por consi
de ra r inmora les á los radicales. 

Cita o t ros var ios hechos para demos t r a r 
la contradicción que existe en t re la ac tua l 
conducta de la izquierda y la de t r e s meses 
a t r á s . 

P r e g u n t a qué au to r idad t e n d r á n los di
pu tados que sa lgan p a r a hab la r en nombre 
de Oataii iña, «n el caso de que vengan á 
las Cortes, bajo la protección de Lerroux, 
á qiiioñ despres t ig ia ron en el Congreso, y 
se p r e g u n t a t ambién qué papel máls r idíei i ; 
lo 'han de hacer f rente á los demás republ i 
canos españoles que no le quisieron por 
jefe. 

Añade que á Sa lmerón , p a r a fo rmar pa r 
te de la So ' idar idad , se le exigió que h i 
ciera suyas las aspiraciones de Cata luña , y 
los nac iona l i s tas &. L e r r o u x t an sólo h a a 
discut ido unas ac tas . 

El Sr. Abadal dl8 cuen ta de ía not ic ia 
recibida comunicando lá proclamación en ©1 
dis t r i to de Castel i tersol del Sr. Cambó por 
el ar t , 29. 

La sal ida se efectuó o rdenadamen te , sin 
que se r e g i s t r a r a inc iden te a lguno. 

iBIi MITIN DE LOS BABliOALBS 

•Se h a celebrád.o en el t e a t r o Cómico el 
mit in e lec tora l de coalición republ icana, ba
jo á la pres idencia do Lerroux. 

A la e n t r a d a ae susc i ta ron a lgunos inci
dentes y discusiones, en t r e 1O.B as is tentes , 
r epar t i éndose buen n ú m e r o d e goip-e.s y 
boftitadas. • 

Bil mit in se defiarroUó nórmal inéa te , t en 
diendo todos los o radores á justifiear la eoa-
lieióu de radicales y nacionalistas. 

LA PROTESTA DE CÜENC 
(BEKüESTM REDACTOR "CURIO VARÍAS") 

Cont i i iáa e l conflicto. L a r e spues t a del Géf 
M e m o . Se t emen desórdenes , 

CUENCA 1. 20,80. 
B l conflicto con t inúa con los mismos C4« 

rac teres de gravedad que los días anteiñores. 
Se espera , con m u c h a expectación, la res

pues ta que da rá el Gobierno á la fórmula 
propues ta por la J u n t a de defensa. 

Mañana ge verificará la proclamaeióji de 
can'dida,to8 pa ra las próximas elecciones. S« 
teme que o c u r r a n incidentes desagradables , ! 
dada la excitación de án imo que re inal tan- ' 
to en la capi tal como en toda la provincia. 

He in te rv iuvado éx t ensamen ta a l i lustr ts i- ' 
mo Sr, Obis-i», gobernador y o t ras persona
l idades. 

Las manifestaerones in te resan tes que d-l-
chas personal idades me h a n hecho acerca dsP 
a sun to , las expongo en u n a extensa crónic» 
que envío por correo. 

Mi impres ión es la de que seau i rá la pr5-; 
tes ta ha s t a que las prom-es-as del Gobierno' 
se Conviertan en rea l idades , . . . 

De lo contrario, . ocurrir.5.n graves suces«». 
Hoy h a discurr ido el día con tranquilidad. 

« " — = » — — — — — - - . - • • : ' ; - ^ - . ^ - — — — — ' - " , — ' « , " « « • 

JiXTSlSTRA, •PBOTE.STA : 

íraioil i is [iioi 
LÁCArAVALABA BE .4YER 

Si el Cari íával es ya de suyo una titst»^ 
papana, y semibárbara , y del x>©or ds 15« 
gus tos , además de escanda losa é ineijit.-*!. 
p ro longada has ta e l p r imer domingo á© Cria.. 
resma, t oca á los l imi tes de la prófaaacióa. 

El t i empo lluvio.B0. sa l iera por les fueros 
de ia hones t idad , la delicadeza y eí seníid;!, 
común, e s to rbando ó m e r m a n d o las ridícul.';* 
y t r i s t es exhibiciones en Recoletos y la Csis. 
tel lana, los t res días rigurosam©-Qte csrDava-, 
lescos. 

-Ayer, ap rovechando «1 sol -espléndido y e! 
ambien te t ibio, se en t r ega ron a lgunos á las 
inconveniencias qué. an tes no fueron po
sibles. . . .— -

Por n u e s t r a pa r t e , . p ro te s t amos en nombrft 
de la piedad cr i s t iana , en n o m b r e del de
coro, y aun de l a r t e y de la u rban idad . 

P ro t e s t amos , en especial , del acuerdo del 
Ayun tamien to , que-deb ie ra hacer lo poslb'í» 
por des t ru i r la grosera masca rada en vez da 
pro longar la . • •-.- ' ' • . " ' •" ; . ! . . • 

:; SERVICIO •.: 

TElEüRftFICO 

Audieilcia d e 8 u San t idad . Bisct irso d© Tjjj 
padre ' Jesuíta.. .. , 

ROMA 1. 
E l Santo P a d r e h a recibido hoy e n audieis* 

cía al señor conde de la Tor re , p res ldea te d» 
la Unión de los Católicos I ta l ianos , 

E l P a p a h a felicitado á ésto p o r su vigor»» 
sa campaña cont ra el proyecto de ley ques.es» 
tablece la precedencia del acto civil en la 
ceremonia del ma t r imon io religioso, y le ha 
an imado g r a n d e m e n t e -á proseguir sin des
mayos en t an noble y gloriosa empresa, qu« 
ya h a s ido coronada por el t r iunfo en «1 
P a r l a m e n t o . 

— E n el I n s t i t u to Bíblico Pontificio y e a 
presencia d-a numero-sos 'Cardenales, Obispos,, 
sacerdotes-- y religiosos, e leminenta j-osuíta 
español p a d r e Muirl lo, h a -leído hoy una ma-.?.' 
nlflca lección sobre el s iguiente t e m a : "Las 
p re tend í las t a s t s en el pensamien to , 6 coa-
cesiCm doct r ina l p a u b n a ' . 

. E l t r aba jo del i lus t re religioso ha mereci
do los mSs ' i i tusiastas elogios úc\ andiloiiai, 

Rl Sr. A l ' dijo que la. unión e n t r e \ Tu'pchi. 

ma.no
iiii.plant.aria
imponiendo.su
ques.es�
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POLÍTICA 

F 1 H wuí^ oiíi.rloi irddicionglista señor 
' j i í d j ') 'h jUíhar i en las próximas elecuo-
1 -, pa 1 üpniaJob d Coiíes, j oi V i toua . 

r l FM Lai ramendi saldrá mañawa de Ma-
Áiié para rp( or ie i su d ^tiico. 
I A T E M X r R l M l \ S I N G H E Z GÜERKIi 

L J j o \ t u candidato mamibía poi el dib-
1i to de fdb id , b i . Cavanra , ha dirigido al 
»!jij - t í o de Id tíoDPiJd'ión nn leJeeiama, -que 
Lt íiudiini'arc t Kfc a-i 

Córdoba Mim>tro íiobeinacióü. M a d n d 

B. e nup^J \ 
e 'o- íd'iíOs en sus 

iu>di-''as lo fiia' 
' i t d m e j t e mexatfc» 
tll> f db d d')ld7a-

E o el segundó t iempo parece el Athletíc 
leanimar&e, haciendo Aspe buenas arrjmca-
da&, pero pronto vuelven los del Arenas á 
dominar, dominio que dura hasta el final del 
pai t ido, aunque sin apun ta r ningún nuevo 
tanto, re&nltando victoriosos los biftaínos, por 
doh rjoah á cero. 

E ! Aleñas es uno de los equipos mejores 
que hpjjios -^ásto por estas t ie r ras ; su entrena-
mieuto le» hace multiplicarse; viéndose juga-
doieí s-uvo» en todas p a r t e s ; su dominio de 
balón es líi andísimo, y su juego favorito, el 
pa'-e coiro, hasta ta l punto , que parece más 
b en que juegan con cinco medios á que ten
d a l EU'í toirespondientes defensas; su flaco es 
fc' til ai á í/ool; tieiion poca decisión, y , . por 
•̂ i di SDicdido afán de machacar materiaímeu-

LO, p6imíte.-.e V. E at i ibuirme he- te los tantos , pierden ocasiones p a r a marcar 

ligeias lomei ' ídf oue& con 
reí uto mtoleiable. Ab^o-

<(ue eü mitin republicano 
ai S S o n a t o , couír n-

ísvu inio, qi II J , cono | oJihi o, <.-> t i t a \ e -
í^s i tds a(bi<r \ U J I - h '1 qüi, A K í a mu ' -
i o de la Gobt, ija< oii 
L-' Larda!II la s t^u iu< 

dt biela ucupaí^o m l-i 
:i pei-!OUdl de las ciu-

uueíos gocíh. 
S t di',l:niguieroti pr incipalmente Arbaiüá, 

Chaibo, los dos Peña y el por tero Jáuregni , 
que paio magist ialmente. 

Th\ Vtinetic, Domingo Mugurtiza, el debii-
'ant i Yiil,)verde, Aspe é I razus ta . 

Aibi í ró ton mucho acierto Eulogio Aran-

(^a^nu- , cMÍ«ndo jmt.uiiidad bandidaje, (¡ue' AJañdaa, á las t res y media, y en el campo 
<h .oinidil ids> .h i s i i . s , pjopios aguadas ¿ u i - • < ^' AtbleiK, se celebrará otro par t ido del Are -

1, r^,»., ,r , ' na'', toutía, el Madr .d F . C , par t ido que ha 
íis ut * or r tuo , , . , . , T X ^ -

despcrtddo gran expectación entre los ftiicio-
nadob á este depor te .—F. 

L St Lei ' 'o) i \ sp bd d n t i i o á ' u t ami- [ ̂ ^ ^ ,, _̂ _.___ , 
« t ' logaüdoies que ni 'as e ie ' t ione- -votpn u i a i 
. . i d d a t u i a e n i a q u e t ^ g ™ a n , á m , s d e o t r o s | £ L M E I O E L A X A N T E 
r o D'> t s , dos de lo- .daclidato=; toniuíKionis- ~ ^ 

', , ^ 1 , r * v , i ^ I ÍTiaiiw d e Va l s ; uno- 6 dos g r a n o s a l cenar. 
\t i^s de lo h i t s i5,jpsns ^ í dstioví lo i ' . , "̂  • 

oxiUd cJ je t , d( los ladnale^H qne !os ot ios 
fUdíro nwmiwcb que figiran en la caudldata ia 
pp \ i ( o n i i u ion no tifneu prtbtxt,io que les 
híjga meiefedoies del voto de los laditaleb. 

• f s t d act tud del Rr l e ' i o u x ha producido 
¿jdudps d sguslos ent ie los elementos -e.iu-
bbi anos v í:Ociali«.tab. 

PAR TES 

Cómo ocur r ió la n i u e r t e d e Bemíoa . 

WASHINGTON 1. ^ 
Noticias env iadas desde C h i h u a h u a á uti 

S e r v i c i o t e l e g r á S c o . 

Vaporci to en pel igro . 

T O E T O S A 1. 
Al j -ar t i r un vaporcito rápido p a r a una j i r a 

centro oficial, si bien con ca rác te r p a r t i c u - ' „be i cña, la fuerza de la corriente que estos 
lar , t raen u n a vers ión de cómo ocurr ió 1»' ¿ j^^ ^^ muy violenta, por venir crecido el 
muer to del sHoait© mgles Mr. Bendon. ! r,, / ^ i ' ^ , j , 

Segün parece, és te no mur ió fusi lado, si- ' f '^™' « ^ f t r o al vapor contra una de das p i 
no acribil lado A balazas m condiciones m^i-.-1 lastras del . puente del íe-irocarril, isüínendo 
di ferentes á las de u n a ejecución. i averias que obligaron á suspender el viaje. 

Los in formes menc ionados a s e g u r a n q u e ; E l vaporcito fué aligerado d e ' s u carga y 
Bendon acudió á la res idencia del gene ia l vararlo en la orilla p a r a r e p a r a r averías. 
Villa i:)ara p ro tes t a r con t ra los desafueros 4 

mios Roel deberán estar escritaís. preeisamente 
en español, en atención á, que su pr incipal ob
je to es la diviilgaelón de estos couo&mieiitos 
entre las clases populares . . • 

CuautoB deseen tomar pa r to en este eoneur-
so se atendrán á las reglas de costumbre por 
lo que respecta á gnarda¡- el anónimo de los 
trabajos que aeran señalados con un lema, di-
rigiéníblos al secretario de la Asociación, Are
nal, 20, hasta, el día '>0 de Septiembre inclu
sive. . • 

Los preniios se adjudicarán en la sesión de 
apertur» del curso de 1-914-1915. ' 

-#-

E: AVIACiO 

RM>K%W:;b \ C O * 4 L \ C i O M & T A b 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

idra Vereterra y Gangas 
prefer ida po r ciíaiítos l a conocen. 

;LPS '̂FARIVIÁCEÜTIGOS 
. - ' O . ' 

A las once y med ia de la m a ñ a n a de 
ayer , se celebró ©n el ga lón Madr id , el mi
t in organizado por la Unión • Farmaoóutlea, 
y los e s tud ian tes de Farmacia , , p a r a oponer -
ge á l a solici tud de que sa conceda derecho 
á las Sociedades o b r e r a s p a r a es tablecer í a r -
niacias. que fué .presentada por el Sr. La r 
g o Caballero. . 

Pres idió el Sr. ErafíO, y .habiaron var ios 
«ra;dóres. 

ü e s p u é s del mi t in , la Comisión o rgaa i za -
fdora fué á e n t r e g a r a l min i s t ro las oanclu-
« o n e s aiprobadas, eti las que se pide des
es t ímese la ins tanc ia p resen tada , por opo
ne r se á las leyes v igentes , y que-se c lausu-
vsn cuan tas farmac-'as Cooperat ivas es tán 
funcionan-do i lega lmente . 

• P ldensé t a m b i é n m e j o r a s p a r a la clase, 
ta les como l imitación de las farmacias , y 
qué se reserven p re fe ren temente á los far-

,,lüacéuticoB de te rminados pues tos técnicos, 
;«omo Labora to r ios munic ipa ies , e tc . 
: También aco rda ron a p u r a r todos tas me
dios en defensa día sus in te reses , yendo, en 

i ftltimo. ex t remo, á la huelga . 
A las dos se reun ie ron escolares y fa rma

céuticos en u n banqúote , que se celebró en el 
..Campó del Recreo. . 

DEPARIÍ 
:: SERVICIO K 

TElEeiáElCO 

L a h u e l g a n i t aé ra . Désp-ués de l robo. 

PARÍS i . 
• ¡El Consejo nac iona l de los mine ros re 
u n i d o hoy en es ta capi ta l h a declarado no 
que re r pro longar por m á s t i empo la lucha 
por u n a os la demanda , é inv i t a á las o rgan i 
zaciones ob re r a s á volver pasado .mañana al 
t raba jo . 

— E n u n so-lar d-a Romalnvi l le , inmedia to . 
A ésf!a, haa sido ha l lados dos sacos de Co-
i reos , vacíos, u n o de los cuales es el que 
fué ayer robado. 

Ot ro t e l eg ram» . 
P A R Í S 1. 

El gemeral Insur rec to mej icano Villa h a 
•suelto á te legraf iar á, "Le Mat in" , dicién-
áole que sus t r opas se p r e p a r a n p a r a mar -
éhar con dirección á, la ciudad de Espe
rando, y que las au to r idades de la provin
cia de Ch ihuahua h a n reconocido la a u t o -
íiidad de Carranza , a y u d a n t e de Villa, como 
•jefe de dicha provincia. 

tFaa declaración obrera . 
• , . . P A R Í S 1, 

E l Congreso const i tu ido por el pa r t ido 
!»brero h a adop tado un acuerdo mani fes tán-
gcse ünica 'Jeárte socialista, es to es, n i a le-
ssianista, n i guedis ta , n i sindical is ta . 

Existe «1 propósi to de reun i r á todos lus 
trabajadoreB - en u n sólo; pa r t ido , que .per
seguirá, la t rans fo rmac ión de ,1a sociedad 
capitalista y de la colectividad comunis ta . 

El manifiesto t e r m i n a , dic iendo: 

" P o r no t ene r derecho ya e l pa r t ido so-
eialista unificado á l lamarse socialista, es 
por lo que i cons t i tu imos el par t ido obrero, 
úni-co calificado p a r a represen-tar en lo su
cesivo á F ranc i a en la fedeüaclón Bocialista 
Éie La In te rnac iona l Obre ra . " 

E l r o b o ' d e Correos . 

t P A R Í S 1. 
: Algujios periódicos a segu ran que el saco 
He Correos que se - creyó robado ayer del 

. autonióvil postal no fué robado por es ta r 
debajo del qué lo fué.' 

Es te con tea ía so l amen te t í t u los de ren ta 
f rancesa anu lados p a r a la venta , «beques y 
.giros postales de escaso valor. 

Se cree e s t a r sobre l a pis ta de los ma l 
hechores. ' 

E n HH pozo in lnero . 

P A R Í S 1. 
Be Char leroi dicen á í " E c l a l r " que dos 

tn ineros cayeron desde la boca de u n pozo 
d e . 850 me t ros de profundidad has t a el 
fondo, mur i endo ambos y s iendo recogidos 
sus cadáveres mut i lad í s imos . 

TBIiEGHAMAS- OFICIALES 

DESDE LABAC-HE 
Telegiaf ía cap i tán genera l : 
H a n sido enviados convoyes de víveres y 

munic iones á K u d i a F ra i ca t z , T 'Zelatza y 
T a r c u n t s y re levándose con. ocasión de este 
servicio los des tacamentos de es tas posi
ciones, que gua rnec í a el reg imien to Ex t re 
m a d u r a . 

H a n m a r c h a d o desdé A r d í a á Cuesta 
I Colorada y Seguedla fuerzas de Guada la ja -

ra , Covadonga. y W a d - R á s , con u n a sección 
de Casti l lejos, para i 'elevar los destaca
men tos de dichas posiciones, á las que han 
l legado convoyes sin novedad. 

Fondeó .el vapor "Cana le jas" , que h a 
conducido a u n coronel , cua t ro oficiales y 
4f)0 r ec lu t a s de In fan te r í a de Mar ina ; un 
jefe, var ios oficiales y 73 individuos- del 
Ejérc i to , des t inados á es tos cuerpos, caba
llos y carga , quedando desembarcados s in 
novedad el personal y ganado y comenzada 
la descarga, que con t inua rá m a ñ a n a . 

í ' u a n d o t e rmine za rpa rá , l levando enfer
mos , p resuntos inút i les y, 600 l icenciados de 
E x t r e m a d u r a , Saboj'a é Ingenieros . 

La posición de Seguedla h a sido t i ro tea 
da sin consecuencias. 

Desde la de K o m a r a se causé ayer u n 
m u e r t o á un grupo de enemigos. 

DESDE TETUAH< 
Dice comandan te en je fe . qu-e ayer , 28, 

m a r c h ó la segunda expedición de licencia
dos por el Rincón p a r a Ceuta ; lo mismo 
que ayer, les acompa^ñó con todos los ge
nerales, , var ios jefes y dos músicas has ta 
dos k i lómet ros de la plaza. 

DESDE BI-ELILLA 
Telegraf ía el comandan te genera l que el 

vapor "Vicente Sanz" , no obs tan te los es
t ragos graves que sufrió por el incendio de 
que dl6 cuenta , y con objeto de ap rovecha r 
cuanto 86 .piíéda, h a sido remolcado has t a la, 
playa de Cavallo8, i :embarrancándole. ,: ^ 

Se está d e s a r m a n d o y . uti l izándose, de <él 
cuan to respetó el incendio: servicio r ad io -
telegrafico, p a r t e m á q u i n a y bastantes,, ma
deras . 

Las compañías que hab ían de salir p a r a 
el Peñón y Alhucemas lo hic ieron en "Vir
gen de África". 

que He e n t r e g a b a n las t r opas cons t i tuc iona
les, siéndole dicho cuando llegó que a g u a r 
da ra en nal salonci to cont iguo a l despacho 
del general . ' ' 

Después de dos h o r a s de espera se le 
anunció que e l genera l le esperaba , y cuan
do, a tend iendo á la dirección que se le in
dicaba, abrió la p u e r t a que comunicaba con 
el despacho de Villa, recibió un balazo en 
til es tómago, y casi a l mismo t i empo ot ros 
muchos en diversas reg iones del cuerpo , 
que le pro-dujeron la m u e r t e i n s t an t ánea 
mente . 

Como demos t rac ión d.e que Bendon n o 

L»s obras del P i l a r . E l dictemeii de los a r -
qisitectos. 

Z A R A G O Z A 1. 
H o y visitaron el templo del P i la r los ar

quitectos Sres. Eepul lés y Salas, los cuales 
reconocieron la columna del lado del Evan
gelio y ei al tar mayor, en donde se. acentúan 
ias grietas . 

E l dictamen que dieron los citados seño
res es el de que creen no ser inminente el 
pel igro de ruina, pero sí urgente comenzar las 
obras de consolidación. 

Kepullés, regresa en, el ráp ido á Madrid, 
a t en tó ^contra la vida de Vill»,.^Be cita^^el ; Ralas marchará mañana á Calatayud, con 

.„ „ „,„ ,. p|jjg|,Q ijg inspeccionar la iglesia de Santa 
María , • 

Volverá,, á Zaragona el mar tes , . p a r a ult i
mar su dictamen y disponer por dónde co
menzarán las obras, que están presupuesta
das en 150.000 pesetas. 

U n a mani fes tac ión . 

B I L B A O 1. 
Representaciones numerosísimas de todas 

las fuerzas %T.vas de la población, han cele
brado hoy una imponente manifestación de 
protesta, contra los atropellos cometidos po r 
los t ranvías. , • • 

La manifestación se organizó en él barr io 
de las Peñas y se d isoMó en el Gobierno 
ci-vil. 

A este subió una Comisión de manifestan
tes, que entregó al gobernador unas conclu
siones, pidiendo .se obligue á las Compañías 
t ranviar ias á colocar y usar los apara tos 
sal'íTivida.s en sus carruajes. 

XJn concier to b e n é ñ t » , ' '*-

POB TELÉGRAFO 

Vuelos cabeza aba jo . 

E T A i r P E S 1. 
E l teniente paraguayo Do Silvio Petterossi , 

al efectuar hoy sus pr imeros ensayos, ha vola
do con la cabeza abajo duran te varios segun
dos, dando t re inta vueltas en el aire. 

Dos a-riaiclores in.uer-toa. 

LYON' 1. 
Dos aviaaosres militares, los hermanos Sál-

vez, al hacer experiencias, en el aeród-tomo de 
Amberieu, con un monoplano de su fabrica
ción, cayeron en a n a cantera de unos t reinta 
metros de profundidad, r ^ u l t a n d o muer to en 
el acto Gabriel Sálvez, y muriendo poco des
pués de llegar al hospital el otro hermano. 

"PEREGRINACIÓN" 
A KOMA Y FBÍÍ ÍCEPALES 

SANTUARIOS » E ITALIA Y FB-ANCSLl 

Puede darse como descoatado el éxito es
plendoroso qne coronará el proyecto <Je una 
•próxima ]ieregrinación á Roma. 

La inmensa mayor ía de los Pre lados es
pañoles se interesan vivamente, á fin de que 
todas las diócesis de E s p a ñ a estén digna
mente representadas en la magna manifesta
ción de fe que va á realizajse, y de todos los 
lugares de la nación llegan á la J u n t a orga
nizadora pa labras de encomio, felicitaciones 

I entusiastas y estímulos sinceros, que prueban 
1 la opor tunidad do la peregrinación, y a qne 
¡ había verdaderas ansias en nuestro pueblo 
i de que se realii-;ara un acto que fuese en 

FOOT- BALL 
o • 

A k s tres y media de la t a r d e de ayer, se 
eelebró un interesante par t ido, ent re el Club 
Arepas , ,de Bilbao, y el Athletic, de Madrid, 
vjñ se alinearon en la siguiente fo rma : 

Arenas : • • \. 
Jáuregn i . 

Vallana. Drmaediea. 
ü r i a r t e . Rica. Peña. 

Ciacho. Üsoliaga. Arbaiza. Hur tado . Peña . 
Athlet ic : 

I r iznsta . 
Allende. Smitli. 

•' Mngnruza, (D.) Muguruza (P.) Arango. 
Asj-'e. líasquivar. Belauude (M.) Viliaverde. 

Bueno. 
Ciu im/a ÉÍ pa i t ido ton dominio de los 

bdbuíno-, qu4> hatcn buenas a t rancadas , lle-
j ; - ! idn h i - ín ],i mciA l o n t i a u a , p a i a n d o I r a -
?ii-' 1 1' miuhíV SCI nidad. Peña, que es nn 
í - ' t i 1 Liitfio TfSi.dfa to josalnjpute, een-
1 i ' ' nm '1 ni piPíi'-ióii. jjfl ¡íiici de ma
lí i X'i UHu no ",> dufime. y apiovecha la 
*' ' • o. -lou p, i ia ¡jfl^.u la pelota á sus 
I' 1 lUio-, o j judniído e u t a r . sin embargo, 
nii^ I o-, que M apuntan lob del Arenas, 
> <• ' it"(i-i {¡o P i ü i , itíiiai idos oportn-

i< , (1 ( U 

. ii«iiiMWiHft)|l||lillé»M;m!l,WWl!WWM" — 

hecho de que iba a n t e el cabecilla, s in lle
va r consigo n i n g ú n a rn ia . 

' Ataque ' de los i taUános. 

BENGHAZI 1. 
La colunina i t a l i ana que m a n d a el ge

nera l Amiglio a tacó ayer el c a m p a m e n t o 
de Es&oleidina. 

Es te fué cogido enmedio. de las dos sec
ciones en qué Amigl io dividió s u s regí-
ruientos. 
., Los indígenas rec ibieron el a t a q u e in
espe radamen te y contes ta ron a l mismo con 
sus cañones, t o m a n d o t a m b i é n .parte en la 

'acción la Art i l ler ía i ta l iana . 
Después de b rava lucha fueron de r ro ta 

dos los Indígenas . 
Los i ta l ianos tuv ie ron dos a ska r i s m u e r 

tos y 14 her idos . Los indígenas , 235 m u e r 
tos y cerca de mil her idos . ' 

i Alp in ismo funesto . 

¡ .BERNA 1. 
i Sorprendidos por un alud d u r a n t e la as -
j censlón de la p u n t a Rosa Blsmoa, h a n po-

recido t r e s a lp in is tas de L a n s a n n e . 

Albaiiescs ind6-iteadient«s. ; . O V I E D O 
JANIÑA 1. i E B e) teatn-o Campüamor se celcbríirá d I verdad naeiona!, no sólo po r su carácter de 

Los áelogadOB epi ro tas reunidos en Argy- í próximo martes ui3 gran cotieierto. ] genralidad, si que también por las fa^ilida-
rocas t ro han proc lamado la independencia j Lo organiza la J u n t a de Damas, á beneficio | des que diera p a r a la asistencia del mayor 

i de las provincias mer id iona les de Albania, \ ¿^ ios heridos y de las familias de los -muer- | número posible do eatólieos españoles, 
i acorí iaudo fo rmar un. Gobierno proviBÍonál. 
I ünfe delegación filé á- informar á lá Comisión 

in te rnac iona l de, esa proclamación y á pa'i'-
tici'parla q u e consideran como acto d-&. bos-
t i l idad toda incurs ión de fuerzas a lbanesas 
sobre su t e r r i t o r io . 

Pallccii i i iento. 
, L O N D R E S ; ! . 

H a fallecido lord Minto, ex vi r rey de las 
Indias . , - • . ' , 

E n favor ée loa jefes l abor i s tas . 
LONDRES 1 

E s t a tará-s, en H y d e Par l t , se h a verifica
do u n a imponen te manifes tac ión en favor de 
los n u e v o s jefes dé labor is tas que h a n sido 
expulsados de l Sur de África, acordando, los 
maniifestantes, la r edacc ión 'dé" u n a resolu
ción Censurando a l Gobierno sudafr icano. 

• -••• ••-Míiserte de Said-Pac,há. ' • 

• • OONSTANTINOPLA X. > 
^-••Eí p res iden te d e l Senado y ex gran visir, 
Sa ld .Pa«há , h a falleeido á la edad d é seten
t a y sie'te años . . 

Savetí he r ido . 
Al sal i r d e l ' b a i l e que se celebró ayer e s -

el Gran Tea t ro , u n joven l lamado Luis Po-
més Damois , domieü lado en la calle de Sa^ 
gas ta , 7, t u v o u n a discusión c-oa n a desee-r 
nocido. • 

Bjste, ya en la calle, agredió a l j n r e n Pe -
més, dándole u n a p u ñ a l a d a «n el costado- iz
quierdo , q u e fué eaUficadá de pronóst ico r e -
Sjsrvado por «i médico da guard ia de la Cas»-
de Socorro de Buenavis ta . 

Después d« curado , el h e n d o pasó t »a 
domicilio, 

Atíopelíos, . 
Por un buey, fué at ropel lado ayer, en a n 

te j a r u n jo rna l e ro l lamado' Silvestre Martí-., 
nez López, r e s u l t a n a o con ©i fémur izquier
do f rac tu rado . 

La lesión es de g ravedad . 
— U n au tomóvi l , coniduciáo por José E s -

cudero Salvador , a t ropel lo ayer en la cali* 
de Alcalá, f r en te a l Minis ter io d e la Guerra , 
á un soldado del r eg imien to del Rey, l lama
do Rafae l Robles Alfaro , e a u s t n d o l e her i 
das eai la cabeza y conmoción general . 

En .grave e s t ado fué condueido a l hos
pi tal . 

—-En la P laza d e Or ien te fué arrol lad® 
ayer por un ciclista nn joven de diez y s ie t» 
años , l l amado Luis Rivero Vivero, depea -
dient« de comercio , qu« resu l tó eoB u n * 
grave Inxa-olón del codo derecho. 

— O t r o ciclista, qué no h a s ido haUada, 
d-erribS al suelo en la calle del Arenal , & 
u n anc iano d e se ten ta y cinco años , l l amad» 
L a u r e a n o Rodr igo Pab lo , q n e sufrió la frac
t u r a g r a v e del mus lo Izguier-d*. 

•Oaída, .. . . . . , - , 

E l «"uardia de Segur idad , Va len t í a Cer«-
Ko, de la sección m o n t a d a , se cayó ayer del 
caballo en la calle de Alcalá, oaus,tn dos-e va
r ias legiones d e pronóst ico reservado . * 

C a r t e r a robada , 
Al m o n t a r en nn t r anv ía de la calle 4 s 

Alber to Agui le ra , I* fué sus t ra ída ayer una, 
c a r t e r a con c incuenta pesetas y documentos 
á D. A r t u r o Hernánd«a Conde, de profesió* 
empleado. 

-#-

tos en la campaña de Afnca-
Se- cree será un lleno. 

E n su -última reimión aeoi-dó la «Junta el i 
i t inerario definitivo, que es ei siguiente: • 

Salida de Barcelona, el día 4 de Mayo pro- j 
s imo, Marsella, Niza, Genova, Florencia, I 
Asís, Roma, Ñapóles, Fompeya , Loreto, Bo
lonia, Yenecia, Padua , Milán, Turín, Lyon , ' 

, {,_,, I Lourdes, y regreso á Barce lona , el 31 deí • 

La falta áe espacio nos obliga á ser breví- ; mismo mes._ [: 
Los precios fijados á la expedición son : 

O TI CÍAS 
Bea,I Acafleniia á e Jar ispin ideaeia y L e ' 

gislacióa, 

Es t a noche, á las diez, ce lebrará sesióa 
pública es ta Corporaiaión p a r a eon t innar l a 
discusión de la Memoria del Sr. G-onzá1e» 
Sánchea, acerca del t e m a "Crí t ica d-e la evo . 
lución de la -familia á t ravés de los t iempos, 
J a l g u n a s pa labras acerca de la libertad" d# 
t e s t a r " , in tcrvia ia i iaa o s la disensión los se
ñores Hernández Rico (D. L.) y Camnufss-
no y H o r m a Cú. F . ) 

lisantes Trevijano^ 
LCEJOIíES C>vm FRESCOS 

T e a t r o á e l a Pr^-lmccsa. 
simos en la referencia do la Lección Sacra í —— ;,,...,,..„„ „.j„„„., „ .^ ^^¡.^^^^i^u, „,j^. i •«,»,« , t- . 
que ayer dio el padre ToiTes en la iglesia dei 1 Serie A, en l a ,qne está todo comprendido: I e i o n f ^ ^ f ^ ^ t ° tnnmón especial 1 pté . . 
S a g r á o CorazóS. i _ P r imera clase, 680 pese tas : segunda, 5 8 5 ; ^ 1 ^ ^ : 2 1 ^ - ^ tel^.SS.c^ t ' ^ ^ r ^ 

- ion de. la comé
a l a en t res actos y en prosa, original de L i 

LAS «TRES CRUCES» 
MOLINO B E VIENTO, 4 , MADRID 

Toda persona de buen gus to debe gas t a r 
los acei tes y jabones fabricados por los se
ñores Press in ie r H e r m a n o s , que t an delica
damente se e laboran en sus t an r e p u t a d a s 
fábricas de Bellpuig (Lér ida ) y su sucursa l 
de Tor tosa , los cuales se dis t inguen por su 
exquis i ta finura. Servicio á domicilio. 

DE LA CASA REAL 
VIAJEROS 

A las nueve dé la mañana de ayer llegó á 
Madrid , en el expreso de Andalucía, el In 
fan te Don Alfonso do Orleáns. 

Recibiéronle en la estación Don Alfonso y 
Doña Victoria, la In fan t a Doña Beatriz, la 
Archiduquesa de Austr ia , el Pr ínc ipe Jo rge 
de Bat tenberg, y los Infantes Don Fe rnan
do, Don Carlos y Doña Luisa. 

Se hallaban también en el andén el señor 
marqués de P>orja, intendente de la Real 
Casa ; el capitán Kindelán, el Sr. Moreno 
Aballa, y otras personalidades. 

El Infante , acompañado de su esposa,. Do
ña Beatr iz , marchó en automóvil á su resi
dencia. 

—^Por la ta rde marchó á Vigo el Pr ínc ipe 
Jo rge de Battenberg, pa r incorporarse en 
aquel puer to á la escuadra inglesa. 

Le despidieron en la estación las Reales 
apersonas. 

DELEGACIÓN N0BTEA3IEBICANA 

Ayer po r la mañana visitaron á Su Ma
jestad el Rey los delegados venidos de Nor
teamérica, con la misión de gestionar de 
nuestro Gobierno la concurrencia de E s p a 
ña á la Exposición Universal que en 1915 
se celebrará en San Francisco de California. 

Acompañaba á los visitantes el embajador 
de su nación, Mr . WiHiand. 

Los delegados salieron gratamente impre
sionados de la visita. 

BEAL CAPILLA 

E n la Real CapUla continuó ayer mañana 
el señor Obispo de Sión sus pláticas sema
nales sobre la fe y sus atr ibutos. 

•A la de ayer asistió, como á las anterio
res, numeroso público, en el que figuraban 
aristocráticas damas. 

INVERSIÓN DE DINERO 
Raro S'erá e l capi ta l i s ta que no haya su

frido, las consecuencias de u n a baja inespe
rada en los valores de su car te ra . Y es lo 
peor en ta les casos que la falta de resolu-
cián pa ra deshacerse d'e ellos, por la espe-. 
r anza , casi s i e m p r e i lusoria , de la reposi
ción a l t ipo en que los adqui r i e ron , suele 
produci r les mayores quebran tos . 

T a que se cometa el e r r o r de e:^poner e ' 
dinero a l juego de que son objeto los coti-
üables en Bolsa, t éngase a l menos un mo
men to de decisión p a r a l levarlo á inversión, 
en que ai n o se obt iene un in te rés exorbi
t an te , se logra t ranqu i l idad 

Pedid folletos con detalles de la fsOCl'P'-
B A » KAOIONAL 1>K CRfcDlTO, 4 k d l á . 4 J . 

Capi ta l suscr ip to en 41 de Di t ieu ib ie ú l -
tínio, iM'SKtas 4 .086 900. 

Mvidfeiido p a g a d o iodos los aflos á l as 
iiiscMíjciuní», por B E S G Ü I R O O S , bEIís 1 
MEI>««« «'»*R «TTrflNTO, 

I n t e r é s abonado en iine».t!a CaU fie \ho^ 
iTOs, 81B1TB POR CIF^TO-

-«-

eeMRlOáS OE-iO¥ILLOS 
EJf IVLUHiro 

Con media e n t r a d a sé celebró ayer la pr i 
mera cor r ida de novillos de la t emporada . 

El g a n a d o , de Clairae, resu l tó manso , no 
permi t i endo é, los l id iadores g randes luci
mientos . 

Muñagorr í , es tuvo niny va l ien te y habi l i 
doso t o r eando , y a l es toquear su p r imer t o 
r o , por lo que fué aplaudido. 

Bl s egundo novillo de l a corr ida a t ropel lo 
a l va l ien te bi lbaíno, de r r ibándo le a l suelo , 
donde le corneó repe t idas veces. 

Muñagor r i fué por su pie -á, la enfe rmer ía , 
donde el doc tor Roa le apreció una he r ida 
en l a p a r t e media é in t e rna del mus lo iz
quie rdo , que in te resa la piel y el tejido ce
l u l a r subcu táneo , e n u n a extensión de ocho 
cen t íme t ros . 

T a r d a r á en cu ra r unos ocho ñíñn. 
R o d a r t e , cumplió en los t r e s toros qu© le 

t o c a r o n «s toquear , y Lar i t a , di-ó la no ta de 
val ien te en-sus dos bichos. 

La novil lada, en conjunto , resu l tó bas tan
t e abur r ida . ; . 

EH BABOELOXA 

BARCELONA 1.--
Se ha i n a u g u r a d o la P laza Vieja, con una 

novillada, y un lleno comple to . 
E l g a n a d o , de Urcola, resultó-, bravo. 
Cor t i jano, desgraciado. F u é 'ccgldo, reci

biendo var ios vare tazos . 
Ensebio P u e n t e s , bi-en en su segundo y 

tercero , y super io r en sn pr imero , consi
guiendo l a ore ja del bicho. 

Tello, super ior . F u é sacado én hombros 
áe la plebe. 

Debido á la huelga d-e ca r re te ros , se pre 
sen ta ron mil lares de " e squ i ro l s " p a r a arras-, 
t r a r los novillos, s iendo si lbados es t rep i to 
s amen te . 

Comentó el capítulo V I I del Libro de los i tercera, 490. 
,I-Iec,hos, en el que se re la ta el razonamiento! íserie b. (Via.ie en tercera clase, insignia i na res Rlvas , q u e t a n ex t raord inar io éxit»:; 
do Esteban ante el Consejo, cuyos miembros, i y guía) . Clase única, 140 pesetas. 
al oir tan sabia doctrina, se le rasgaban lo eo-\ Toda la correspondencia debe dirigirse á 
rttso,«es n regañaban los dientes cotvtra Este-f^BS oficinas de la Dirección general (Apar-
faan (v. 54). , , -j tado n-úmero 1) , F igueras , Gerona, á nom-

Esteban, lleno de Espíritu Santo, clavando \ ̂ r e , del director D . J u a n Casademont. 
los ojo8 en el cielo, vio la gloria de Dios y á 
,Jem¡sde pie á la diestra de Dios (y. 55) , y 
ai decir lo qae veía, ellos, gritando con gran 
vocerío, se taparon los oídos y arremetieron 
unánimemente contra él, y arrojándole fuera 
de- la ciudad, le apedreaban. 

• Esteban, el pro tomár t i r , cuando le lapí-
daoan, deeí: Señor,, acoge mi espíritu (v. 59) , 
¿ hincando la rodilla, clamó á grandes voces: 
Señor, no les demand-es este pecado. Y dicho 
esto, descansó en pag. 

T Saulo, el que después había de ser el 
Apóstol de las gentes, era consentidor en la 
muerte dada á Esteban. 

E l padre Torres , como consecuencia prác
tica, sacó la de imitar á Esteban en la fir
meza y valor con que defendió su fe y la 
serenidad y caridad con que dejó la vida en 
manos de aquella mult i tud, qne no contenta 
con la mnerte de Esteban, hizo grart perse
cución contra la Iglesia que estaba en Jeru-
tíalén. 

DEGLARACION 
DE ^ PENSIONES 

h a ob ten ido ; y la p r imera representación drfi 
monólogo "E l s u p e r h o m b r e " , or iginal de 
Carlos AUen-FerkSns, é In terpre tado por Br.-
nes to Vllches. -

Po r la noche, se verlfiearS. una funoióa 
ex t raord ina r i a , popular y á mi tad de preeioa, 
e.n la que se r ep re sen t a r á .©i célebre dram'iSf 
de -Jacinto Benavente , t i tu lado "La malque
r i d a " , y el mónó-logo " E l su i íe rhombre" . 

P a s a d o mañana .mié rco les , "La fuerza"4*1' 
snal" y " E l s u p e r h o m b r e " . 

UN CONCURSO 

NE 

££ Cs^i^.Va^ 
5 5 

SUMARÍO DEI i I H A 1 

Gobernación.—^Real decreto, promo-viendo al 
empleo de jefe de Administración de pr ime
ra clase del Cuerpo de Correos á D. Carlos 
Flórez y Fonvielle. 

—Ot ro í d e m á d . de segunda clase del ídem 
ídem á D. Ismael González Solesio. 

—.Otro ídem id. de tercera clase del ídem 
ídem á D. Jesús B ú a Pintos. 

—^Eeal orden aprobando la subasta cele
brada y adjudicando definitivamente á la 
Sociedad Mater ia l p a r a Ferrocarr i les y 
Construcciones, domiciliada en Barcelona la 
eonstrnceión y suministro .¿e cuatro coches 
correos. 

La Sociedad Española de Higiene ha publi
cado el p rograma de premios p a r a el concurso 
que ha_ de celebnai' en eí ¡presente año, y que 
es el s iguiente : 

Premio Fernández-Caro. ~ •^. i "*•• 
,. Tema.—Los establecimientos penales.—Me-

I dioís de evitar la influencia nociva del medio 
' criminal. 

P a r a este tema habrá un premio y n n ac
césit. 

E l premio consistirá en la suma de quinien
tas pesetas y un diploma de socio correspon
sal. 

E l accésit en diploma de socio corresponsal. 
El J u r a d o podrá conceder las. menciones ho

noríficas que estime convenientes. 

Premio del Exemo. Sr. D. José Sánches-Guerra 

Tema,—xicción social de la mujer en ¡a hi
giene y mejoramiento de la raza. 

H a b r á p a r a este tema nn premio de mil pe
setas, nn accésit y menciones honoríficas, eo 
iguales condiciones qne p a r a el anterior. 

Premio del Excmo. Sr. D. Mariano Bélmús. 

Tema.—Las casas insalubres y la arquitec
tura sanitaria. 

H a b r á p a r a este tema un premio de doscien
tas cincuenta pesetas^ un accésit y menciones 
honoríficas. 

Premios Boel. 

Tema primero.—Las colonias estelares y las 
escuelas al aire libre, en su aplicación al me
joramiento de la salud y de la emeñama pri-
trntria. 

H a b r á p a r a este tema nn prenáo de quimen-

t p lan tas a romát icas . 
I En farmacias , 3 pesetas frasco. 

-Estado.—^Real orden disponiendo que don 
Roberto Spot torno y Sauz de Andino, -̂ rice-. ^'^ pesetas, con t í tulo €e socií corresponsal. 
cónsul de E s p a ñ a en. Puer to Rico, pase á 
pres ta r sus senñeios con la misma categoría 
á Arcila. 
,_ Gracia^ y Justicia.—^Real orden nombran
do auxiliar cuarto de la-clase de terceros de 
la Dirección general de los Registros y del 
Notariado á D. .Felipe Sánchez Román y Ga-
Uifo. - - -:,í , 

— O t r a declarando a l opositor D. Antonio 
de !a Puen te y, Quijano con derecho á ocu
p a r la pr imera ^s'acante que; ocurra ,dtí au
xiliar tercero -áe: k - immám. general de, los 
Reristro»! T dpi Notanpí lo 

—^O 18 divpomf v i o se Af'c 

un accésit de doscientas cinctenta con igual 
diploma y un número i l im i t a* de menciones 
honoríficas. 

Tema segundo.—Los orfelimtos considerados 
desde el punto de vista físicoy moral. 

H a b r á p a r a este tema un iremio de quinien
tas pesetas con título de socó corresponsal, un 
accésit de doscientas cineueita con igual diplo
ma y nn número i l imitaaode menciones hono
ríficas. 

ObseiTaciones cspee-alss.—Tja extensión de 
estas Memorias no debeá pasa r de tres plie-
eos de irapres!Íón en oitavo y debelan e«ta 

I - - i ' - "• i 'a> a t i n a s al i escuta^ teniendo en ciCPta que su p i m e m a l 
I vresulenii- \.3t. 'o^ f t,=tiis~iiIÜÍ <M T u b u n a l I ob-jtto e?, la I fo idicama > %ulL,ai 1/ación cifu-
\dt oDO^iaones na^ í proveer una p!a¿a de I t ib ia p a i a qne oúedd escii oi ajci t e de las 

H i i ) A' ',! D n e i f ' ó n general d e ^ p í i ^ o n a s de n u d i a n a ó e^ídsa i 'u í t iar i í 'n . Es 
ífif-írisfío ídnibén mdi'-pcpsabe no o h i d a r la d i - o de 

ne ei kf toi t . - á qui t ren la de de K<'i<ie t^te e'^tu-
' í j i co« t n el dio, por lo que ic 

iLí-s t U A i n o p <.(>« ].) vi(li) p] de b I " ' 

los Tí 'íisfi'o's V í e' 
íítrí •'iida — R̂ ú »Hd 

nuno n id 
de( ' d n ido 

o 1 t -an D'i> de 

1011 por 1 

'Cita á la tulí ira del len-
fldifíídp íicn !u e \po ' t ióu 

f r- Mti^Jii q n a-̂ pírpT» » h - (i't.-

! P a r a renacer , fortificar e l cabello y ml^ 
Duran te la pr imera quincena de este mes > ***' las canas , aconsejamos el empleo det' 

se han hecho las siguientes declaraciones de 1 P i ' ^ h o l . Loción higiénica p repa rada eow 
derechos pas ivos: 

Casan tes y jub i lados . I 

Don J u a n Navar ro Reverter , 10.000 p e - ! . ^ « ™ o s recibido la Memoria qne el Oonse , 
se tas ; D. Augusto Sandino y Barcón, 8 .000:!•" ' de Adminis t rac ión .de la Com.pañía anóni* 
D. Carlos Ramírez de Arellano ^r^m^,\^ '¿'^^^,1^'-^^^^'%^^^^ f^" 
8.000; D. Tomás Fernández LaguniUa, S.OOOJj s a d a ' ' ' ' ^ ^ ° ' " * * ' ^ ce leb iada -el 20 ael p a -
D. Francisco Díaz Cantillo y Aquino, 8.000; ! . 
D. Anselmo Enr ique Dí-8z y López, 5.200: 
D. Ven tu ra García Teruel ó Ibáñez, 4.000; 
D. Gumersindo Celemín y Lobo, 1.800; don 
José Hernández Cramé, 1.800; D. Jerónimo 
Puigoer\ 'er Bannehi, 3.000; D. Jav ie r For -
ningo Martínez, 2.100, y D. Ülpiano García 
Caballero, 700. 

Impor t an la cesantía y jubilaciones 60.600 
pesetas. 

Fens iones víta-licias del Tesoro, 

Huér fanas de Arrasóla , 3.125 pesetas ; do
ña J u a n a Eloísa Jaquero y Gómez de Teja
da, 1.750, y huérfanas de la Torre, 708,33! 

Impor t an k s .pensiones del Tesoro pe
setas 5.583.33. 

Pens iones de Montepío. 

Doña Dolores Balaeiart Sánchez, 1.625 pe
setas ; doña Amalia Rodríguez Ojeda, 500; 
doña Rest i tn ta Tuya y Alvarez y doña Ata-
nilda Olay Suárez, 375; doña Aurora del 
ViUar Abalde, 625 ; doña Beatr iz Ángulo y 
Gómez, 8 7 5 ; doña Isabel Hidalgo Martínez, 
750; doña Lorenza Andrés y Torres, 1.500; 
doña Isabel Granados Valverde, 500; doña 
Matilde, doña Lucía, doña María del Car
men y doña María del P r a d o de López y 
Olivar, 1.150; doña A n a Escabia y Bruzi, 
550; doña María Josefa Gonzálea Serrano, 
950; doña Eloísa Benechera y López, 550; 
doña Antonia Villar y Benito, 550; doña Ma
ría, de la Visitación de los Santos Morales, 
375; doña Constanza Muñoz Carpintero, 
136,80; doña Matiláe Almodóvar Vaquero, 
375; doña Antonia Sánchez Murillo, 228 ; 
doña Regina Igngcia Sánchez Hermosil la y i 

Aragón, 375; daña Ju l iana Marchante Es-1 860, 860 ; 862, 862 
cudero, 182,50; doña Faus t ina Adr iana Co-! Madrid, 28 de F e b r e r o d e 1914.—^V.» B » 
ronel y Arredondo, 228,12; doña Tomasa Ma- ^^ ̂ "0^°^®™*?°''= B e l d a . — P . E l secretario,^ 
ría Pizar ro Végara, 228 ; doña Mar ía Es-
téfana Nieto García, 375 ; doña Josefa Va
cas y RastroUo, 1.750; doña Dolores Roselló 
y Villagarcía, 1.625; doña A n a y doña Gua
dalupe Vallejo Gallo, 625; doña María . Ay-
Ilón y Sara, 825; doña Auro ra Martínez Vi
cente, 1.150; doña Elv i ra y doña Luisa Ro
dríguez Llovat, 1.425, y D. Tito, doña Con
cepción, doña Adelaida y D . Alfonso Her re 
ros y Corrales, 750. 

Impor tan las pensiones de Montepío, ipe-
setas 21.153.42. 

Mesadas d e supervivencia . 

Doña Jasefa Cánovas Yur, 208,-32 pese
t a s ; doña María Guerrero González, 182,60; 
doña Angela Crespo Bertomeu, 166,66; doña 
Ju l i ana Carbajo Baeza, 208,32; doña Doro
tea López del Río. 136,88; doña Modesta 
Fra i le Cebrián, 208,32; doña Dolores Céba
los González, 136,88; doña María Josefa 

KMmm mmmnmiA aioum 
Fiaz» del F rog reso , 5, jprincipaL 

Hoy lunes, de cinco á seis, da rá su coafé-
renoia sobre "Ciencias h i s tó r i ca s" el ex«e-
lent ís imo Sr. D. E d u a r d o Hinojoea. 

as .a SOBTEO 
Nota d e los t í t t i les de 1» deuda amortíaia-

ble a l 4 por lOO qne hstn s ido amort-i-. 
zadas en el so r t eo ce lebrado em i 

el d ía de hoy. j-

' Serle A. 'Nümeros <i© l a s bolas qu© pe-. 
p resen tan los lotes? 16 numera-cióa de los 
t í tu los que deben ser amor t i zados 7 151 á-
60; 939, 9.381 á 90 ; 2.379, 23 .781 á 99-i 
2.719. 27.181 á 90 ; 2.914, 29.131 á 40--
8 443 , 34 .421" á tü; 8.664, 86.631 á 4 o ' í 
3.833, 88.321 á 30 ; 4.070, 40.691 á 70o'; 

Serle B. Nüm.feros de las bolas que r » i 
presen tan los lotes 714, numerac ión de l e f 
t í tu los que deben ser amor t izados 7 i s i 
á 40. • * 

Seri« C. Números de las bolas que re« 
.presentan los lot<« 222, numerac ión de los 
t í tu los que deben s«r amor t i zados 3 211 i . 
20 ; 472, 4.711 á 20. i 

Serie D. .Números de las bolas que re- ' 
p resen tan los lo tes 292, numerae ión de íoa-
títulchs que deben, ser amor t i zados 292-
6 6 1 , 6 6 1 ; 853 , 8 5 3 ; 878, 8 7 3 ; 1.821. 1 S 2 t ' i 
1.559, 1.559. ' , 

Serie B. N ú m e r o s de las bolas qne re 
pre sen t an los lotea 189, numerac ión d e Ios-
t í tu los que deben ser amor t i zados 189;< 

O. Blanco-Recio. 

P o r a c u e r d o de l Consejo d« gobierno d s 
es te es tab lec imien to de crédi to se sacan a 
concurso las obras para, la const rucción de l 
edificio sucursa l del Banco de E s p a ñ a e s 
Valencia. 

Los documentos qne cons t i tuyen e l pro." 
yeoto del c i t ado edificio e s t a r án de maBÍ-'' 
fiesto en la Secne.taría de l Banco de España; 
en Madrid y en la-s sucursa les de Valencia 
y Barcelona, de diez d e la m a ñ a n a á do» 
de la t a r d e de los días l aborab les l i a s t e 
el 31 de Marxo del p ré sen te año . 

Las proposiciones pa ra t o m a r p a r t a le* 
este concurso se p r e s e n t a r á n en pl iegos 
ce r rados en cua lquie ra de las t r e s depen*; 
deneias an tes c i tadas , y se r e d a c t a r á n ' e o * ^ 
ar reg lo al modelo que acom.pafia a l proyeo» 
to. E l plazo p a r a la presen tac ión d© la» 
mismas t e r m i n a el c i tado dta 31 de M a r i » , 
á las dos d© Ja t a r d e . 

La . ape r tu ra de ' pl iegos t e n d r á l uga r e » 
Areán Fernández, 121,66; doña Ale jandra y las t r e s oficinas c i t adas e! día 1 de Abrfl-
.!_=... T -r^ ,, r-, . ., , . « „ „ . - próximo, á, las doCe de la m a ñ a a a , en act<s 

publico, del qne se l evan t a r á ac t a no ta r i a l . 
Segúsn s© cons igna e n el pliego de con',, 

diciones, e l Banco se rese rva «1 derecho d« 
elegir en t re las proposiciones presentada»; 
la que cons-idere m á s eonventent© y opor* 
t u n a o desfesharlas todas . 
' Madrid , 28 da F e b r e r o d« 1914.—mi m^^ 
rector- jefe -d« las sucursa les , J . M. Jiméiie«»i 

doña J u a n a Pasagal í Sacristán, 208,32; do
ñ a Bal tasara Rodríguez Gallo. 167,28, y doña 
Benita Ibáñez del Barr io , 121,66. 

Impor tan las mesadas de snper\ ' iveaeia 
por una sola vez, 1.866,90 pesetas. • 

IíÍM.osnas d e Al inadéa . . •: '- • 

Doña Praneisea Púnez y Sandarrnbia , pe
setas 1&'2,50, y doña Consuelo Robles Peni . 
182.50. 

Iiuporí-aa Im limosna.? ti» Alaiadén W) pe
setas. " -" . . -

SIN CUARTA PliANAs ' ' " 

^ mmiRAmS-VE MTÍJAUMMú 
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1>iA S, i í -me».—Sai i tcs liULW, Paolo y 
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• 
i I g k - i a «» i^^alatta^a'- ( c t id i t íma H o ' a ^ i 

A loa ot l io Ijipo-iKiOt y poi lo, t a ' i e , a, 1 ,o 
úiaco, l<->tacitjj Rosa i io , " r t t e B * I I ' - n a 

I A 1 -» a P^ri-oia da „ s A n g u s t í i s — V î -
i t i i ' fo , flüíi,.! 1 T. Paeíiui '» 

'-'.ni l . t ) i»i 'zo— V 'a^ - i t i e , lü m ídem ^ 
V i a Ciu i . i ' -

lau Miil.?i — C o h a n u a la S a ' u a M; - J H 
ú ><.1LOI* 4 P >» l e s t i a Sp-fioia de las Salesass, 

íi k.^ -jif i , ''̂ "it cip o u i ^ r i a i o, Mi-a ^ VI i k -
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P O • f i n 
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D a i> ñ' Aij.d \li¿i (. 0i3 fea l i o — P o i 
Í9 t a 1 i '¿"3 c neo V w oía, íd i tmes 

Lka 9 LL *0£il Jüc^e:> &c.nto - — i las diez 
lii^ dx\m& Off io Caniiinióii g,ene'al del 
CkxO ^ lit e-

A las ti s> 'll. la t a i de L i x a i a r i o , en cuyo 
s i l o t i ' •rno' (.uia Is^nL lo» ij't-& a doi e 
lioui^o ü ' i , fcl'&i"°-''ía', V a conani iac ion 
t i brimojí tic ^ c ' ( I 10 ftiití i j i edu? á don 
J-fiancisto Solí5, a las ext^o v media , Ila' '-
i m e t 1 lab ocKo, t-einion de Pasioii pre
dicando el 8i O Baldomcro Sánchez 

u i a J O de A b i ü " ^ i n n e s Santo—^Daian, 
pt Dciiiio lOo Oficios <a ^éts li'tCTe AI an lellc-
cei , tlo&i>aes d i t z a d o el b4.n'5 Via Ciu 
cib I' la í. o 'oi a De lo r - a ka ' ! a sJ i íuon de 
SoliHiad b i u i J o o iaJo^ <»1 ' icei iciaao aeñor 
i) XiOrenzo r a ^ n t s , t ui^ii te laayoi d' oo 
ta i j a r ro i ia i i , a coai,iL.irai"ion «•i Stabat 
SI a er 

Día 11 de xVeul Sa> ado S a n t a —Lo- Ofi 

cios «mí^ezarán á Jas aueT«, Bor !» a o c b e 
se c a n t a r á el K e s i n a C<BM. 

Día 12 de Abri l . Domingo fle R e s u r r e c 
c ión .—A las cMez h a b r á Misa solerntiie con 
sermón, que a í r á D. Franc i sco Solís. 

(Esi-e pefiói'i&a .se ¡mbli-ea ccm e&n-swa ecle-
siástiea.) . . 

EJEROIOIOS ESPIBITOALES 

E n d eráivento de Mar ía R a p a r a á c r a ,<la-
i'án eomieuzo el d ía 8 del c o m e n t o los E je r -
ckkis espiri tuales p a r a señoras, dirigidos 
j)or el reverendo padre Francisco de P a u l a 
Garzón, do la Compañía d« Jestis. Termina
r á n el día 14 coa l a Misa do Oomimión'.ge
neral. • • 

E l día 15 empezarán los «rué da rá el re-^ 
verendo padre José Mar í a Éiibio,. Jesuí ta , 
á las aeñoras qne porlenextan á las Plá t icas i 
doctrinales. 

Las ta r je tas p a r a Imeer estos Ejeroieios se 
facil i tarán en la por te r ía del convento has
ta, el día 10. 

E n la ea,pi!la *le las Hi j a s de Mar ía I n 
maculada p a r a el .servicio doméstico (Fuen-
carral , 113), habrá también del 8 al 13 del 
corriente mes Ejercicios espirituales, cjue di
r ig i rá el reverendo padre Florent ino Laria, 
de la Compañía de Jesús . 

Po r las mañanas , á las cinco y inedia, se 
•dirá la San ta Misa, y á las seis y cuarto 
será l a Meditación. P o r las tardes, á las cua
t ro y media, Santo Rosario", á . las cuatro y 
tres cuartos, plát ica y cánticos, y á las cin
co V media.. Meditación. 

O ' 
E n la iglesia parroquia l de San José die

ron ayer principio unos santos y ptibLicos 
Ejercicios espirituales, que dir igen los reve
rendos padres Alareóa y Kodríg-iiez, de la 
Compañía de Jesús . 

Todos los días, á las eiiieo y media de la 

t a ráe , Sé r e a a é l San io Rossriff; a«t& s e g á i 
do la Meáitaci&i, H e g a r i a , Perdón, ¡oh IMM 
mío! y sermón moral , terminando con la Ski-
posición menor y BcadiCión con el Santm-i 
mo Sacramento. 

E l día 8, úl t imo á e los - Ejercicios, á hd 
ocho de la mañana, ,será la Misa de Comu
nión general. Po r la ta rde se pondrá de ma-t 
nifiesto el Santísimo Saerament-o; seguirá el 
Santo Rosario y sermón; á continnaeióa SÍ! 
da rá la Bendición P a p a l y se can tará wA 
solemne Te Dem», en acción de gracias, aai. 
tes de la Reserva. 
« » . I " " " I I - ^ " I ' I « — . w . — ^ ; 

ESPEOTáCÜLOS F IM 'HaYi 
• -—-o- í——. 

C O M B l > I A . ~ ( 1 9 l u n e s de m o d a ) . ~ A las! 
nueve y t r e s eua r tos . Sil m a t r i m o n i o inte-í 
r iño . ° k 

P R W O E S A . — A l a s d iez f p o p u l a r ) , 'Voi 
maxárrOmes y l ia fuerza, ,*©! mal , 

l í A B A . — ( 1 9 lunes de m o d a ) . — A las diez, 
(senci l la) , L a señor i t a s e a b u r r e . — A las' 

once (dob t e ) , B o ñ a C la r ines (-dos actos) yi 
Totó. 

A las seis y m e d i a ( 'dobte) . E n familia;! 
(dos ac tos) y Totó . 

P B I O B . — A las nueve y media , Las go^* 
londr inae . 

A K > L O . — (Func ión 176 de abono).—A* 
las seis ( senc i l l a ) . L a boda de l a Fa r ruca .—j 
A las s ie te y cua r to ( sec i l la ) , l i as campana- ' 
das.—-A las diez y cua r to (senci l la ) , Sangre ' 
y a r o n a . — A las once y tr-es cuar tos (:sen< 
c i l la ) . L a boda d e l a F a r r u c a . 

CÓMICO.—^A las se is y med ia . F e r i a -éé^ 
Abril.—^A las diez y c u a r t o . F e r i a de Abr i l j 
A las once y t r e s cuar tos , E l poco juicio. 5 

OEBVANTISS..—A las s&is y :m«dia (se<¿i 
e i ó n v e r m . o u t l i ) . L luvia de hi jos ( t r e s ae4 
t o s ) . — A las diez y media ( d o b l e ) , L luv i^ 
d« hi jos ( t r e s a c t o s ) . 

BENAYKS.TE.—De cinco á doce y med ia l 
sección con t inua d e c inematógrafo . ' ', 

~ • E f f ' K E K ' f A: P I S S A K B o T i í '"• 

i-i i 
( I J px ) 

1 t j l I J l t 
1 1 I 1 t l o i l 

ti lia-^ a la feclia 
I 

a i tjia roL-ktuí^ =» lina 
•B^LíOiies de act ' ia 

LA LUZ W£ LA FE EN EL SIGLO XXi | ^ ^ ^ = « ^ 
llí-fft ét % ímm& tris,fia.ia. fw el íMW. SP. M. i . IWS C4LPENA Y mik ' ^ = ^ ^ s ^ ? = s s ^ 

Ai a i r o k I r i -,Í PKiri^ío rtiipA \ \ u ü c LA R O Í V 
(iY\ '• \ H r A Í « f ?OA t>K S i S t \ ' r í l > W í 

r « el *"> o Cl Sil'iUO 11 í l i>'l 13 lí t X 
« ¿ i , X «ni k kj ) kí ' ' 1 , r i K l a s J 

p t a 1' ) i i r t ' k i ^ C i i ' i a ' iA f 
•»»• t,^ It a 1 1 fi|i«-dia V n a i -
l n » . I 

OBKV-^ S>i'ix "^JlStlO •%( lOK 
CO"' ' " ! RbA k ' S Y f ' f . ,H^H"^«>—i • t i i - o , 5 j 

JH'-il f lli.STO Ki"A — K O M i k ' A S T S I Í K ^ S Í O A T 
r í ' t r r . 1 7,50 'jtiA'l iBak» t . i ' ' a 

*5ií.R%íOÍ%L'b OsZ fit'AÍAW- S \^ 'T .k—-I n i i i o 5 i)c--lab t n lus t i ca > (),50 
« i c i i a ' í i " <*.d j 

-""lí^Ky^k.í- 1>e k \ B VMf-. ' i-f-t Vj|Kt»(?>, __i-io, ' 'on.e- 1« roscta<- < P l u s -
t « i i ' í "uCi a i i'i a*i'í,v 

iMT%T Tü S)fi í^ l l> ;DKA^tOV P i i l í i l O Q r i i i L — P i e r i o d€ ' a ob l a aomike-
t i <p lito toui - "fli.."!*) pusekis- fP n-^iita % 2 8 «nt.,nadef u a a ^ í^u tela 
obifi toi> irf ¡» o i a u o §^u«^T•«5 \ ' > a t xf»- toiiut-i'-i» uia-, dp J " ( Í ^p i inoneí i ) ie l i - j t*o ' UW ÍETf)ía[iihi( ^. 
fgíjVw—I--» o >Mi j ^ b ' ^ a s e i xib'KA V .-ÍS t,i«iaíjt.,fiij.ila 

LL '\í * i ' i \ l F ! r * L f -—E'-t', o i i ' a lo» ii„ up \ t n i m « i fii Oxtj<.o 
na*, al >'Pt ) k S ixt«f la ea >uti ta 8 ~0 t i i x . a i d t i i í " " 
4 w I k i , Wlíí»*» Crt»i/4kv K«» «ss, nOi^KKJl ?•'/• S \A Fl* !Ui«>, », •̂  

tm 

i ° n iú- . t iCa T; ^ , 3 0 

-T 11 l omo , 6 pe .,ta-5 

állj 
íkii-dcl (ím nueafiu-i 

ij.,ta|t'-i'>«-í'iaJe- uít•íi^!l!o- (les 
uia ir 
l a t e r í a s coi^p 

pnfuio, », 's'"tV'í^ti riitro-liia^aii^o-kü 
l a xUtíd, ^ , ( 5 . M o l d i - ) 

SE RECIBEN 

Liplil ii i i l i i i 
! i i l i i i 

E 

;iil|lIlAS IE ESCllII 
f k a n tal let d t ^Ciiai-ttioi ' J de 

i l i i no üo^ o )o itJu drn A inta»" '^•'ro de Madrid. 
Oomnoi,_ m !^'lu.ln^s a» t-- t i ^ ^ x r k u i a r d« totio-.-

I lü ^cernes f l i íJti Oj 'sa-iia e^ ' ' a lialnendo obtenidi» 
ft3f< ddUa, <le *J*í> % lío^ xk» '¡'"atx 
CíoüPs £1 üiiom a d*̂  i ix ' t i ji u '' 

I bajos. l u i s t J e : . í }Í!j.i. 1 >, -,5t«,i.-i 

I i í 1') S e k i ' a , m*>-' 

1X m í a s Bspftb! -
t n toldos sus t ra -

•oo te^ i^n&r&l. 

IDüSTRlAyGOlVIERGIO 
COMP.lÑí.i A>i6Nm,\. DOMICILIADA EK BILBAO 

Capitals 25J0®«®@§ de pésetes. 
F" á ¡o r ! o s s ® n 

X i Z C M ' - i (Jxuazo, Iii icbana, E lo r r io t a v Gutur r ibav) . OVIEDO (La, Man jora) . 
-k VDRilJ», SET.TLLA (El Empa lme) , C,4RTAGEN.i, B.^KCEL0SA-{Ba<ialona), 

Mx\LA(.lA, CACERES (Aldea-Moret )y LISBOA (Trafarm). - - - ^ í -

ü*» 

'de i^ücma. 

AOF\C!A BE PIIBLICIB® 

iiiütiCdciiiiiia' 
V e n t a e n yáaí.->rnt5 aAiiJK.^i i"<í i t Gx%iíCiA 

iFI 

Superfosfatos de cal . 
Super fos ía ios de Inieso.s. 
Ni t ra to de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato do amoníaco . 
Sulfato do sosa. 

Á c i d o s y pv&úmct&s q w í x B l c o s . 
Gi icer inas . 
x\cido n í t r ico . 
, \oido sul fúr ico c o r r i e n t e 
Acido sa l fúr ico a n h i d r o . 
l ic ido elor l i ídr ieo. 

Kipet idl pa i . i aiiaiitio», 
c u t O d O o l o s P e U t K l M O " . 

\ i , aixtit>« en Val 'as , 'i t í o 
í t s , l i a n v i a b , ioiidii.o do i^^ ' ^ s i (lu 

^ la tud ' i iu i tC 

i i iM>: \ m. ííí.í ' . '^«'> AíMfc^ 
S-íMt'O ti MAI, salí» iido de KaxtpSidí' ol .k d t kaias.,? el 

í , i k i f i t am^j i í e p$,iá S^nta Ciua d® Teno i t j e , iíoiiic'J-it'ft! 
líreitájeaiio «ÍJ T ' j j e ÍÍ© r<ff,i^ao ú^-iú» t}»uii»d A T t s t di., 
«t 2, diiWtaiiieBtif ( laia f<»nails.ií »'i<«.2 -v i?. c ' t l o ' i í Coni 
bei í io «tt t ' i á i ¿ coi» ioi sn-er'ñ de ' 5 R ' f ii, % N o n e du î -̂ i n~a 

' íbeíncio 3H* , u a í , esiitíiiSo da G t a o ^ a i í ..x d t i.íiUalOna el 33 , de Ma.a - j 
ga el SS í tie i'tiíüy t i {',»i ii»n5>ctaip6-ate ii&i-a ^ M U - T O I K U a b a n a i ^ t í a t r u ^ ^ 
l ' ae r ío Mé juo . '••ícgíss^s ue «-eiaern» ?! a i v fjs- «a l'^ab^ina cí Í 6 Jf* ea ' ' a ni^'i 
cíí icetaiieBtü i j a t s X e » - T o i t «'.iflís,. B^i.^el^ua j <'fto-a ? ' aduane iia-a á J 
i8,)ga í-)*ld ime.. «Sf i k Pacitíei>, t o a IVAV '&»"&<-* en Fuí^rto iTéii^d, a"i coffl's 
¡"•ara iFinpk'- ' , c w t rss íSboiJ» e> Víír%',iu 

!*#>)v»ci« jtxeJlbxi&l 4 l í a k a u a , Vt iaor jz y t a t m i o 
Se ••^sittaftdpr «» í'*, (k tíjj.-B «j 2̂ * j d» Ctniu ia ei 
t,(s,ns, Vpi..tii'¿x % k 'viTíco frailía le i a 
lEs Dana 
jiasaie ^ t a s g a jpaia O.-i"!! «ita. 

» ' i 'iti "1 (ip. Vxíipí.i'ew-'t o j 'na»» 
'» y Yueii 

itsipretos T. .ílaObtt 
í " 
«"•a. 

<-n 
l i 

tio t a r t p i i 
lu 0% i t i c i a 

l iaaa 

ab . 
S 1 11 

o Ut 

C o -
t o -

• ^ ^ 

iníüjiH C a s a MA 

ira<i<'yF'=i, I"2. tM|iiuií) xi 
y de (ixiliJ u ' ' ^ < « l i V l l f i o \ t " ! ( ¡üio!)!* ' i au ' - ' ,3,e.^ní)Ut.of6. f ta 

jiuc'dob Anas, «m- jümeameEi te K.4MIN. 
1 -i de i(i3ni,v\iieu| ( aíHísiMí-, jh i - t radoi 
n&iVm l a i a t i a i , ; , , „ ^ ^j^^,.., ^ j ^ |_yO() ^̂ ^̂  

. mn S O J I O en a marca. El reloi 
xO'itri i( t m s. kxa y g r a n preci-

*"as, íiiie iC t'HMan graTi<= 

<)<! su»'» 

^VJoíoiíO bO?. 

lou lia o lu tn lO Ci a an ui.. toma, dp iionor en la E ' , 
i j ^ t i o n d p i I X 

l a , le ! '10 
111 • î ii a c - 1 ' -

d iado ,)u it >o ( j 
d ic i i o ' t i l j 1 o b 
moa sa 'I idx, i 
r tometidd i 1 o 

k i i a s las 1) ' 1 - 3 
ik.,1 o--a ft^ te 
jiU (Cidadci o r -
toi de m i l i i t i o -

iHüni t iu ' a, 
PL 

a'ifcüik dp LSiiii-aa el "!".i 
i dix'tttí^incnte iWia H a 

o 01 i x . U Vc. t t t i'x, ei^^^lt ^ '̂̂ '̂ '̂ J 
^ü á'=3 cada jn(»í, dnoefs ' í i í ' iK ' -xi'.» k^Tíi/ja ., ^Aj i t indei s-o x. ' -«j 

^^ x'aelpí'^. t'ua l'í<n-boidfí s i Haba ' sa A "ss-t 
p j r de ' a liUvR lie V^PP.-i-eU-'. o J'nb-fc 

P a i ' i <>• fervst lo ki'f H X ^ M J H - t» i.-t,v,i<t T Í Í la^xurt, 

t u t i l i de 

Kc i?j-i«b U fajiiixia di, i xo XÍ c a=; iix^ u ' , ' í n a, 
%fiidi!t VI., trtí nuCbí a S,-iio u i'w d t \ÍLI b k j ^ o.,-
I ips Dcto" i •> li'- uo - Iiftv de lodob lot, s-iuios \a,-
II dad de ' i ru io ' - Fi o \ r« j t a sa no . íuatib « i 
p í • iBUlo cii í ik .diar %jtsrTPs ca<b'3 l a a k ^ .. t ' i il 
"11! 'ub p Ip c o 'oi.>u- a a Im^' de una I t a'! '"» 

ĉ 11 '-^ Vu i _ •• 03 (.í'iai i IL1 o ot c í a \ 1 l a J 
i k i . i k í <«>*,. , i * t . — í . t u i s a ' . H e j t s , '¿o. 

iriefsito, 1 yíi:. 

Can t a j ) 
ai e' o 0 
iiuol 

I d t ' u dfc i 

lie 
31 

i 3 
it-a bO 

ñ hnnn^ tn-mnaB^ini! y pñmñras mt&t&ñ&s p&ra. toda c f e s e - d e 
p y i l W S t W l S | l t ó l í a i . l i a c u l t i v o s , a d e c H a d s s s á t o d o s l o s t e r r e a f f l s . : 

L . ^ l 3 o r i S t o r ! o ' s . 
p a r a e i a r a á i i s i s g r a t a i t o y c o m p l e t o d e l®s t e r r e n o s y d e t e n a i n a " 

c i e n d e l o s m e j o r e s a b o m o s . ( t ó A D I í I D , ¥ I L L A M ! J E V A , n ú n a . 11.) ': 

Seriricio agronómic® Jrrfa'cTr̂ rdê iSrabl̂ S: 
E > i : o m o . 3 r . D . L u i s Gr3r t cá©3S- ! . 

A\k*^0 LMPORIANTE.—Pídase á l i S o u e i i a d la (xuia pj a t t i t a p a r a saca r 
la-, m u e s t r a s do las t i e r ras , á i iu de qu* M i iucda dti< in i ina i cual es el abono j 
euDMnieute . , 

Les peáídos deberán dirigirse á MÁDRiD, ̂ iLLANÍlEVA. 1!, o al demieilia socia!. 
P í r e c e i é i a t e l e g r á f i c a ; GEIMCO 

>f 

í . í>k ' i i nv, 'i '•'M ¿t-5 
s.si.a.:, »&kt"xttx> ü' B a r c " ' ' v . *' í 1 ' 

* , ¡T 1 > ' . l í i ' u r t di ,f'r>"!i,i¡ '.'•«» 'tlíjM'i'ii rfi>'MI is 
j), 1 .i 1-,iiK kx» j I .•• r v.>>. t i ("*>)« • >o-'i , , I mi ) 1.1,1 

; ,ixif!í>firiii, 4. ' l i i i ' i!>ií t)t" loíirf <ici-(> O' í ü i í d e ' i k i V M a l S ' , t ' d t ' ' f U d . . T í i" d. c*u,i K " ' ' " n í , ' r / ' ' N 7 C 3 t S a o * t > k x i a O . . i< 

« . i a c % ( , j u * ' * « ^̂ ^ lu ihanL. í o p - j i i a «o , > «^iso . c / . » ÍCJÜÍOHO minies 
j ^ s .1 ^^ :—.»„...—™~_.*~« . ~ ^iss^SiísajSE! 

be i 11 d d a n -i 
lüo s t n t r t b »-axx 
dote- n a a i tix 

cts o o tno pía o^ 
111 en oí ' k -

^ b)n ixxa tir l ü iwr 10'» cu 'os i i , - al t on t a lo,; 
t a d a j k j TI a tompana i lo de un certiü ado dei 

-íxi \ i i t i a ' p i ) p 1 
Dui , ] i a UliW PAhmhnih. 1)B IMllLS,, 

r í r ^ r \ í i E i i „ 39, H Í Ü T Í Í D 
Aimitado dp 0>*iPo= J ' J I 
^f ixDdP i)0. t i n ' t O ^ o j un aa tnento de' l , ü 6 : 

) " í-i<-k5 a ' i o . 

l 'AK.l ÍJUE.>;OS I M P R E 
SOS. T b}3XiI-OS -C-lk^CHO 
LiicoiíiJenda, 20 , duplica
do. Vpiífííido .17.Í, xMadrJd. 

ÉMILÍO CORTES 
\!5(-^pia de pablk- idad 

¿ ! iun IOB en genera l , es-
ciuelas ck defunción y ani

versario. 
Jacomet rezo , 50, p r imero , 

Madrkl . 

iilCi 11 lili! ! IMi iiitili 
Accesorios !o toda •> c 'as •- pai a u ' t b a s indus t r ias . 

é\:XS Y b l L V l B O K ( T í . i r O S ' 
3 , F » ¡ 3 z a c S e l A n g e k 3 - . S V I A D R I D 

Agencia de auiincios de¡ 

!».k.%ZA Í )EL M.MiX'TE, 8. 

de Hticva eojast inuoon. con l iue i la j l a rd ín , próximo 
á Bi lbao, t o n buenas vls íds a l IUAV, compuesto de só» 
taiio corr ido a - . fadadj , t i es J)"-Ü , ton q idnce baba-
iac iones e-spat ití-^as, o lem«i-.j cocnia, i r s s excusados, 
ciiaFto d e baño , g a k i i a , «te con nis ta laeiones de 
agua , luz e io i t s i id j timki«>s -c ^ iide ba ra to . I» , 
fo rmarán : JLislp, 6, piso t t r t ' i o . 

j^ies 1» X. - .abasida 
.r is. . a ,i 18 Vcíftcr li! y 'P»!»»^!"» t . n t i í i ! no I » 
f t f u i ^ r 51 d8 ¥ « í 6 » f t tüt t S« CeiAsmiiEa. 'le -X^.a.Dti 'm i'^i Pa . iUfo , 
^as ViiMto- a d m u p ¡.s-^íP / e s t j í í op » i k ' 0 iwi. .ixi n los (lhP' 

t í i k í J ' J , cHi t 'ansBos- to w P " •>•"> « st^'-'w 

:f^.''"'"'"' mmi-i mwMmii^mi MMÉI I, 
i 

( \ii<1 '^ro y 
I , T M x \ M ) í IS Í P Í M S 

« l í ' a i . í V j f ' o d» '..A t i I I . , ' y ,£C( \ J i í « 'I'(!fríes «i.-ai-ív^if'o üs ' . A t i i W y iu ci"j 
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s SE ViíiVDE solar IS.OS-f 
nies faenada c a r r e t e n 
¡nieva Altos' Hip&droint 
(Mahudea) Alfar. 
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PARá EL CULTO 
1M.4G.KKES, Pa¿o.s, Be

lenes, camparías; pídansí 
álogos. Seoundino Ca 

sas. .Riera ¿o San J u a n 
li.!. s e g m d o , }3arceloiia. 
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ARIOS 
FKANOES, o frócesi!' en

señar lo á jóvenes españo
les pár roco de Líinues, s 
t res kilSniíitrcs del f-arro-
carr i l . x^dmite iu te rnos ; 
t r a t o e s m é r a l o . Birigirat 
á TAbbé S a r r e a i n Lon-
ues-par , Mansle (Cliare-n-

F . J G K I C . 4 (le campanas 
y rclojps püblicos de lof 
¡íijor, d3 Ignacio Morila 
Por ta l de UrDina, 2, Vi
tor ia . 

SE OFRÍ5C.B señorita 
'>ara aconipañar niilos, se
ñor i t as ó anciana, en ü a -

I drid d provincias . Pizarro . 
12, Acade i r ia de Dareclio. 
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S" 
Acreáitados 'alteres del escultor 

ten dfsewses pronsinciaíjas pir s' 

;>r. Vífc./itfz de Mella R Zac«/¿aa' Martinez 

V. Áic/f<.i'Jro P:da! ¡f Man D. ^^^.^el Herrem 

en la velaidfa qua ««"gasr^-áó EL DEBATE 
j»aí'a bo-nran" ía Memor ia de l Sr. Me?iéí»de?. 
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C.IKBOAX-S minerales.-
an t rac i ta , cok, se exportan 
1 precios do mina. Depósi
to do m a t e r i a s puras para 
abonos, de r iqueza .garan-
t.'ízada.- San ta Clara, 26, 
Zamora. 

I.ABR1CA de mosaicos 
lüdrául icos . La Fabr i l Ma-
laiíucüa, d2 .José Hidalgo 
K-spiUlosa. Lüvios, 13, Mív-

; la i; a. 

0,10 
!"• .11 (i iii'i íLi-do d e Sil hu-

í'í-' I n l i t a d o «>-39 m á s . 

(í i i A S íundiei-ju de 
• campanas y fábrica do re-
i lojes de to r re . Especiali-
; dad en yiigo.í metrdicos, 

ccii 1;atente de iiiveueióu. 
Casa fundada ett 1S24. 
Fauxt:i,:.i i l p r g a Zulueía, 
Vitoria-

; I.;ij K-üit do los tlioeo-
lí latos, tabricado por la ea-

I sa "Auolio Gai-eía", Osor-
i Eo (Falencia I. E-'í&orta-
I cióii íl, jrovixielasj. 

i í S O S finos' do~to'd'así 
clases de R. López de Síc-
redia y Corapaaía. Haro. 

' Rioia., ' • . 

?ráiicas, r-aircido exacto, acredi tado , s e o f r e c e para 
le t a m a ñ o casi natural . í íe-CeioaesTracbiUerato; &P-
iocieaad Herme--, RamMa-kl"»*^ii?a especial dekla t ín , 
le Santa Momea, a, pr i -
raéro, soguado, Barcelona. 

?ían k ía reos . 

•ATJTOMOl'lMS'rAS. Ae-
josoriüB, reparación, gara. 
^je. Sociedad Bxcelsioi*. Al- í ferea"°e'jas 
varea de Haena, 5. 

principa!. 

JOVESf diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena le t ra , se ofrece ño
ras t a rde , p a r a oficina. Re-

iamejprabies. 
> Razón: Luisa Fernanda, 

LA MAf¿kiINA da escri
bir ' 'Smi tb P remie r " , pre
ferida por cuantos !a, co-
aooen, facilita catálogo? 
.;rati; . Otto Strei tberger. 
-•\ par ta do, 335 , Baroelona-

i -35. íí." izquierda. 
SES'OilA, buenos iafor. 

nití-3-,-se'ofrece. eom.pafíía ó 
dirección en casa católiiSk. 
Costanilla Desa-mparadas, 
3,. bajo derecha. 

Gi-iAN sur t ido en baños-
-avabos, vaíersclosets , ca
lentadores, etc., etc. Tti-
Jcri'as oara conducción de 
agua. JiiXnorLación á pro-
.-.•ncias. Lacoma Herma
nos. Paseo de Kan Juan , 
•i4, B? ""-elona. 

. ' " S Í Í Q O T H l s ' T e ~ ~ e ' s c 7 i b l 7 
• 'Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencida en mecanismo. 
.̂ lo comprar otra sin antes 
ver !a " Urania" , preferi
ble á t od -3 . Agente gene
ra l : J . fio vira, tíareeloua. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con i -edal las de oro. 
.•Adolfo de Torreii ' é ñijo. 
i.-Iá-laga, 

: TINOS y •vermoutbs, 'ex-
pórtansé á todos los paí
ses.' A f a y n e r , P l á y Sugra-
ñes, l i eus ( í ' a r r i . gona ) . 

EXPOUTABOR do vi-
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la .lí'rontera. 

PKACTIOAN'PE medick 
aa,, cirugía,, buena conduc
ta,, desea colocación. In« 
.rorniaráu: Marqués- tff' 
quijo, 4J, bajo. 

SACüJK-DOTE gradual 
do, con mucña práctica, da 
lecciones de príitiera y se
gunda enseñanza á domici-
io. Kazón, Príncipe, 7, 
iirincipal. 

-SI.N».í,CATO B E L .I1 
IXMACüLABA. — Están 
sin i;raba,1-o modis tas , COST 
t u r e r a s en blanco, pla-n-
eli-adoras , s o m b r e r e r a s , 
e tcétera . - • 

• También desean coloca
ción- profesoras y señoii-
tas -d-e couipañía. 

Los avisos al Sindicato, 
San Berna rdo , 7, prin-vi-
pal, ó -á casa de' la secre
tar ia , señor i ta María de 
Eeba r r i , J u a n de Mena, 15 

MESESlTAfl JRmkm 
JOVEN práct ica acredi

t ada ofrécese cuidar on-
fcvnio lloras iiüclie. Pos
tal , Ü68.4S0. : 

PO.Íi'i'ii.%N-í-> '• ReKoia- •, 
marca Ancora Garant iza , 
nios la sirperioi- calidad. , 
Precios cp corupoíoncia-, .-• S K S O I Í A b u e í a ¿daíi-
riiios de J. M. Reao i s , tían; j ^ ^ ^ ^ 3 ^ , , = , ¿^ doaceila 

^„_„„ ' , eii casa -do iíoca familia 
OPBECES.E p-nra acom-! ó ES^erdote. .íorga 

• SEÑORITA joven y for-
mal, desea coloea,c!ón coa 
señora sola 6 señori ta que 
-viaje por c¡ extranjero ó 
case ndtad tionroo, fonda 
de- Ai 'anda, 13, cuarto 
cuarto. 

KiS?íí)R.;-V porcasiiésa! 
católica y j-ovea, i.-fréccse 
paca dama de co;rpaüí3, 

3ia da gobieríio, para ni
ños ó cosinra. Escribir Ma
ría- Osorio, 3uti Marcos 30, 
cuar to i^o-iiiorda-

ubast ¡an. 

paflar señora 
Sierpe, S. ' 

seficritas-i attm. 4, panadería , 
•kmaráu .>- "̂  

Juan, 
infor.;' 
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